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a faxir da pa*,. contra ou provocadorr*. de
gui-rra, ou ae eatá ao aerviro do impcrialUiiio
americano qua dirigi» o campo da guerra •• da
r.*a«;ão. O.-* dfinar.«i*-oa (|in» ainda pr«*trndi»ni
a.-f.-iuliT uma ponicno intermediária, uma ler*
ceira poaicâo, lutam por ikko com dificuldade»,
cada »«•/ maiores e, com uma velocidade ja-
mais vista na história politica do* povo», são
•.•bi it-aihi*. pela própria rapidey. com que *e de-
--envolvem os acontecimento* a arrancar a
niai-cara e a se aprewntarem Is **ranilea mas*
sas l»»'l» que realmente valem — a-t-entes mai*,
nu menos encobertos, mais ou menos «liahili-
,|,,.,<>si doa imperialiatas americano-*.- Kapccial-
mente os traidores do proletariado, o< renega-
dor, de todas as espécies, são obrigados a faxer
•unia "agem bem acelerada no caminho da
traição. Não podem mais ficar a meio cami-
ubo, nem sustentar a máscara de «incompre-
elidido.'» ou de «vitimas». Quem deserta das
fileiras do proletariado, quem ataca seu parti-
do de vanguarda, despenca rapidamente pelo
abismo do pior servilismo, é obrigado a fazer

'a caminhada ignóbil de um Tito, é obrigado a
mostrar logo quc não passa de um servirei dos
trustes americane.--. Passa ao serviço da policia

f\do» lacaios coloniais do imperialitmio.
Mas na história dos renegados bem pou-

cns terio feito uma «carreira-» tão rápida e ut
'lançado cem (anta desfaçatez pelo abismo da
traieâo. como o renegado J M. Crvipim, há

sei» metes e&pul-*o, romo inimigo da cia***»*
operai ia. das lll* ira* de n..<»»o Partido Comu*
ahtta. Oa acontecimeiilos dtVses poucos meses
confirmaram inteiramente a jualeita da Ke.
Kolução adotada e vieram mostrar como é efe*
livamente acelerada a marcha que devem hoje
faxer aob o agliilhâo de seus patrões imperia*
listas todos aqueles que rompem com a dlaci*
plina partidária e ousam pretender dividir o
Partido do proletariado ou pensam poder li*
quldá-lo como dirigente da revolução.

Como dii.se com acerto c precisa© a Ke-
solução do ( .in.il*'- Nucional. •Ciispiut eiive*
redou pelo pântano da traição ao protelai ia-
do. ..levantou-se para lutar contra • Parti-
do e sua direção, ao lado. portanto, dns que
têm interesse no enfraquecimento ou desagre*
gaçâo da frente de luta contra o imperialismo
e pela paat, que o Partido dirige. Et assim um
traidor da causa do proletariado e do «osso
povo» •

Todos os comunistas assim como a classe
operária e todo o povo brasileiro compreende-
ram perfeitamente a significarão dessas pala-
vras que arrancavam a máscara do renegado
e indicavam com dureza qual o objetivo que
visava ao tentar minar as bates do Partido. A
coisa ficou tão clara que até mesmo os escri-
bas da reação compreenderam logo que dispu-
uham de um novo instrumento e não vacilaram
em apresentá-lo com as veistes consagradoraã
do «-nacionalismo de Tito.
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O renegado, porém, alada
supunha posai vel prolongar
a farsa • levar avante, ape-
sar de tudo, es planos Ira*
cionlstoi de s**us p-rtriSes
dar mais alguns passos ao
menos na louca aventura a
que se lançara. Dal, o cinie-
mo com que. em carta da*
tada de maiço da 1952 e pu*
blicoda een alguns jornais
biug-ue-ee* da primeira quin*
zona de abril, ainda pie ten-

de enganar a classe oporá-
i.a, declarando*se comuni*.
ta e chegando ao cúmulo de
d-'i*ír que ae considera mem*
bro do Partido Comunista
do Mrcsil e ao mesmo íieL
Ao renegado nâo continha,
e-hrtontemente. aparecer âe
publico como partidário ds
bandido Tito que já eatá por
demais conhecido «romo
a jent* fascista do imperia-

(Conclui na ÍO.* pag.)

AI ESTA A PROVA! — A Fortaleza-Voadora que se chocou
em Recife com um avião da FAB era americana, como se
vê pelo emblema na asa parcialmente submersa. No Rio
o único jornal a publicar esta foto foi o «Diário da Noite»,
que recolheu apressadamente a edição, a fim de esconder
a Itacionalidade ão avião americano. No desastre morreram

vlrios IwwsÜeiros e também um espião o capitão Stetzger

lOIpetamo,
Mais
Êste Crime

Na infame presidio ro»
di-rv.l da ilha dai Cubfsa.
unt puniu*-!»» dt braiútolr-a»
pau lotai, operários, maru
Joa ** iuiikira* pre¦.»-*». mat.
\êm herdícamene uma Br*?*
ve de tome ha quase duas
semana», Sao filhua queti* «
dot de i»uji» j-ív.. sobrn ot
qual» se abateu a reação
faaetsta p ,r«|»:e lutam pot
aumento de salários, \*»t
que *e águcál contra a tn
trega do petrólt?o aos ame-
tlcanoü, porque aáo eoutrá
rlot ao (««-Ardi» iiiliiti.r* que
determina o envio de braat
km»-, para a Coréia, |>orqut
querem a p<*/ para uma pá
tria llvit c lnilependi»nt«*. ,

O íjovérifu de Otutio. res*
jjonsável pelos ertmea de
tralçáo nacional documen
tadoü nesta edição, aubme
te Oá presos da 'ha das Co-
hras ao tratamento mai**
desumano. Além das tor-
tura** fisteas c morais a <;• •
oa patriotas sâo submetida,
í-eus. aelvaíjcns earcí-clM/
lhes Impõem a mais rigoroso
in(-omunk*abili(la(le .N(';;a-
lhes o governo americano ún
Getullo o direito de !ivn*
defesa, pois nem sequer pe
los seus advogados e íaml
liares |>odem ser visitados

O terror fascista estende
se também a seus lares.
Seus vencimentos foram di-,
mínuidos com i» objetivo de"
reduzir sua? íamllias á ío
me.

Como tornou püblie* a ,
Associaç&o úo.i Díreits do
Homem, o;* cubículos cm
quc está*- enterrado» vivo-
medem um metro
e ' m e l o poi um
metro e oitenta. Ess*»s cubí-
culos, verdadeiros túmulos*,
são herméticámente fecha-
dos Os guarda.» despeja m
Água r.o seu interloi paru
manlê-los constantemente
úmidos: Os presos, cn
quanto lutam pela sua li-
herdade apoiados em todo

movimento patri ótico dc
povo brc-nleiro, reclamam
energicamente um trata-
mento m-r.i.- humano, reivia*
dicam com vigor quc seja
lespeHadi sua con]i;ão de
presas políticos, de acordo
com os termos da Constitui-
ção e da Declaração Unlver-

sal dos Direitos do Homem
assinada pelo governo Dra
sileiro.

Tais são as torturas c se-
vicias de que sâo vitimas
quc tiveram necessidade d*í
recorrer ao sacrificio heróico
da greve da fome. Sua sau-
de já estava combalida
quando recorreram a esaa
forma de luta. que exige
resistência e fibra moral. Os

bravos patriotas encarcet'*
dos e torturados apelaram .
para a greve da fome porque
confiam na solidariedad''.
patriótica dos brasileiro»,
porque .alimenta-os a corte-
za de que os protestos po*
P'.lares f.vãò reci.u cy car-
rascos

E' preciso que o "mais in;
dignado protesto seja ergui-
do dé n- rte a sul, em cada
recanto do Brasil. A solida-
riedade patriótica dc nosso

o\ o deve incumbir-se de
salvar; a vida do» patriotas
piésqs e minorar os sofri-
mentos de suas famílias.
Nenhum brasileiro pode dei-
xar de orgulhar-se da con
duta desses bravos, dignos
herdeiros das tradições íie
róicas de nosso povo. ííe-
nhuma pessoa bem forma-

- da vacilará entre os r-arras-
cos e suas vitimas. Chame
mos a solidariedade oom
vigor e confiança que ela
virá e deterá o braço dos
assassinos.
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AVISEM
TODOS...
que a VOZ será radi-
calmente transforma-
da, passando a ser o
semanário nacional
das grandes reporta-
gens ilustradas, das»
crônicas e comenta
rios mais leves, agra-
daveis e atuais. £
proporcionará:-*-. DIVULGAÇÃO CI-

ENTIBTCA
j-^HÚMORISMO
P- ESPORTE
U PALAVRAS CETi-

ZADAS
XADREZ
CINEMA ' l ,

Oinheiro do
Sindicato dos
Salineiros ?

¦ ¦¦-"¦

Que pode um salinelro
contra n Wilson Sons.

Nada pode fazer, é
claro. Maa oito mi* «ali-
neiros podam muito.
Com oito mil salineiros
unidos a coisa muda de
figura. Ó lugar onde os
salineiros podem se unir
é no sindicato. Trata-se
dc ir para o sindicato c
começar a lutar.

Qual a situação do
sindicato? Agora ele es-
tá por conta do Chico
Guilherme, que 6 homem
dos patrões c do governo.
Otrabalho de Chico
Guilherme é acabar com
o sindicato. E' por isso
que êle está todo satis-
feito em anunciar que o
sindicato está falido,
pois deve 80 mil cruzei-
ros. Na assembléia cie
n5o deu nenhuma expli-
cação sobre isso. Como
é que tendo o sindicato
40 contos no banco, pas-
sou a dever 80?

Os trabalhadores sa-
bem como é que o di-
ribeiro do sindicato su-
miu. Ele foi gasto na
compra de caminhceF,
na construção da casa
de Manoel Düco, nas far-
ras de Antônio Tenorio |
d aua amante, nac bebe- V
bedeiras do policial Joel !
Paulista.

Os salineiros compre-
endem uma cousa: e pre-
ciso ir ao sindicato para
guardar o cofre, para po-
der unir oito mil homens
numa só vontade e lutai'
centra c desemprego.

Se o trabalho de Chi-
co Guilherme è acabar
com o sindicato, Chico
Guilherme que fique de
sempregado.. •

Hos QuatroDesemprego e Fome em Mossoró "gj*
8.m8tt.MT!IAI!Al.lltt
•mi l-OH QUE FALTA
TIM.VSl»OliTE PARA
O SAL DO NOROKSTK
— QÜKM MANDA O

SAL DA ESPANHA.
— A llbordnde é o sal tia

terra.
Assim dia 0 ditado popa-tor. Pnra dar uma Méis do

quão profundo e ncendrndo ê
o amor a liberdade o povonfto encontrou comparação
melhor do que o snl. Mas etn
torno dns ricas salinas dj Rio
Orando do Norte «— q trnbn-
lho. n vida e nn esper-mças
de milhares do pesuons —
reltinm a miséria, a fome e
a doença, O aal eata em cri-
se. nl\o há transporte para o
sal. milhares de operários
estilo desempregados.
O QVB SIGNIfJOA O SAL

On municípios de Mossoró,
Asfd, Areia Branca e Macau
afio os maiores produtores de

sal cm nosso pala. O sal é avida desses municípios. Tudo
depende da produção e comer-

cio do sal, desde os operários
dos salinas até a Prefeitura,
que cobra 10ÇJ sobre cada
tonelada de sal embarcado.
O pequeno comércio depende
do sal. O sal significa traba-
lho para olfo nih chefes de
farfiilia. Os sálinelro3 sao
operários ç camponeses ao
mesmo tempo. Fogem dós la-
tlfúndlos para a*, salinas on-
de o trabalho também é Ins-
tável. Agora o sal está em
crise. Os trabalhadores so-
frem por causa da seca e da
crise do sal.
DE QUEM E' A CULPA '

Os oito mil salineiros, sem
trabalho, no Rio Grande dc
Norte, talvez nào saibam da
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existência do Pacto do At lan-
tico. Entretanto, o Pacto do
Atlântico é uma causa multo
séria e atual da terrível ti*
tuação doa trabalhadores de
Mossoró. Esse Pacto do
Atlântico 6 cousa dos ame-
ricanos para faxer a guerra
E noa planos de guerra dos
americanos entram as bases
da Espanha, que também é
produtora de sal. Assim co-
mo os salineiros do Brasil
sáo explorados cm Mossoró,
seus irmãos salineiros sapa-
nhóis sab explorados cm Ca-
diz.

Na Espanha existe um.go
vernante inimigo dos traba
lhadores e lacaio dos am*-
ricanos, como existe no Bra-
sil. Eles se entendem. O Ge-
túlio da Espanha chama-se
Franco. Em troca das bases
espanholas, os americanos
prometeram a Franco um
mercado para o sal de Ca-
diz. Cumprindo as ordens de
Truman, Getulio concorda

em lançar a miséria sobre
Mosforó C se dispõe a adqut-
rir o snl de Cadla. Por taao
Getulio nAo dá transporto

para o sal de Mo-twró. Por
Isso há crise cm Mossoró.
Tem que vir sal dc Cadlz
pnra que Truman coosica atf
bases pnra a guerra,
OS QUE LUCRA**-
08 PREJUDICADO»

Esta é a maior crise d*
toda a história da z na sal'*
ncira do nordeste. Os prt-
melros atingidos são os ope-
rários do sal, do transport-*»
marítimos, estivadores, etc.
As pequenas salinas e o pe-
queno comércio, que sáo bra
si lei ros, também s&o atingi-
dos e protestam. Mas oa
grandes capitalistas, os quo
sáo atualmente os donos do
sal, estes náo protestam. IS»
táo até satisfeits. Por que?

Porque os grandes capita-
listas ou são estrangeiros ou

são seus sócloa. 8ão eles a
Wilson Sons,' firma estran-
gelra, a Cia. Comércio c Na
vegaçflo, a Snlmac (dos For-
nancVr-s) o a Coopcrntlva
controlada pelo deputado Mo-
ta Filho. Porqtto a crise lhes
permite esmagar os peque-
no* produtores c engulir oa
pequenos comerciantes. E aa
firmas estrangeiras e Beufi
testas de ferro continuarão
fazendo grandes negócios

com o sal dc Cadlz.
Por isso se anuncia que

vol faltar transporte para o
gal por trés meses consccuU-
vos. E'. o tempo calculado
para criar a escassez no rea.
to do pálff' e justificar'a Im-

portaçáo do sol de'" Cadlz...
Isto é que é a política de
guerra do governo de Getulio.

A luta dos trabalhadores
por transporte para o sal é
a luta de todos. E' uma luta
pelo pão, pela paz, contra a
política de guerra.

OS DONOS DO RIO 6 DONORTE
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GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO NORTE é o sr. Sil-
vio Pedrosa, moço grã-fino das rodas elegantes, elevado àquele
cargo pela morte do sr. Dix-Sept Rosado.

Silvio Pedrosa c um filhote do imperialismo anglo-americano.
Foi educado na Inglaterra, em Oxford, como demonstração de
luxo de seu pai, o latifundiário Pedrosa, que para isso explora-
va o suor dos trabalhadores e cometia as maiores falcatruas. Ex*
portava açúcar misturado com areia. Dizem que num ano ar*
razou um morro nas vizinhanças do seu engenho de Guarapes.

Durante a última guerra, associou-se à empresa «Civilhi-
mn>, uma verdadeira arapuca, que roubou os seus operários em

•nilhões de cruzeiros no Rio Grande do Norte e no Ceará. Nessa
época, Silvio servia de interprete no Consulado Americano de
Natal e levava* como ainda hoje, uma vida de farras. Dessas li-
gações. surgiu a sua nomeação para Prefeito de Natal, cargo em
que se manteve até o dia em que foi surrado pelos motoristas
de praça em represália às suas agressões, ao sair embriagado do
«Aero Clube».

Como governador, sua preocupação é servir aos interesses
norte-americanos. Agora mesmo está empenhado no congela-
mento da safra do algodão, com tremendo prejuízo dos agricul-
tores, cujo produto seria entregue ao Banco do Brasil sob pe-nhor mercantil Neste momento, também, está desapropriando
grandes trechos de terra na Chapada do Apodi e entregando-os
à «Geophysical Company», subsidiária da tSandard OU que ali
já realiza pesquisas de petróleo e outros minérios. *?. , .

CAFÉ FILHO, INIMIGO DA CLASSE OPERÁRIA
Aliado do sr. Silvio Pedrosa, o vice-presidente da República,

sr. Café Filho, é um velho demagogo que já se encontra larga-
mente desmascarado. Para galgar sua atual posição, Café Filho
aliou-se a seus antigos «inimigos». Antes de 1930, apresentava-
se ao povo como um revolucionário. Ao apossar-se do governo,
porém, logo revelou o seu caráter dc inimigo da classe opera-
ria. Como chefe de polícia em 1934 tomou a odiosa medida de
deportar operários que lutavam pelos seus direitos.

E' um dos maiores responsáveis pela situação de abandono
em que se encontram as populações flageladas pela seca, Ne*
nhuma medida tomou ainda no sentido de socorror os campone-
ses assolados pela seca. embora esteja sempre a tudo jprome-
ter em telegramas demagógicos. , ,i

Traidor da pátria/ participa de toda a trama sinistra para
aprovação da Lei de Segurança, a entrega do nosso petróleo à
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Standard Oil e aprovação do tratado militar com os Estadoa
Unidos para envio de nossos soldados à Coréia,

O TRAFICANTE GEORGINO AVELINO

O terceiro participante do grupo político dominante no Es-
tado, é o sr. Georgino Avelino, cujo nome tem sido envolvido
nas mais escandalosas negociatas na capital da República. Foi
durante o governo Dutra um doa chefes da famosa ccopa e co*
zinha» Ho Caiete.

UMA RIDÍCULA «OPOSIÇÃO»

Os homens da UDN fazem o papel ridículo de uma «oposi-
ção» que não existe, chefiada apenas em nome pelo velho José
Augusto, mas na verdade comandada pelo latifundiário Dinarte
Marta, cuja preocupação é exatamente aproximar.se do go*<
vêrno*..

AS FORÇAS ECONÔMICAS
O Estado encontra-se praticamente dividido em zonas do

influência, onde os «coronéis» mandam e, desmandam, cometen-
do maiores crimes*

Na zona sul do agreste, a influência é do latifundiário Lula
Moreira. No Seridó, Dinarte Mariz e seus parentes da família
Medeiros, Na zona de Macau encontram-se grandes trechos de
terra de propriedade do ex-governador José Varela.

Sm Currais Novos vive, como um avarento, um dos homens
le Maior riqueza em todo o mundo: o desembargador Tomaz
Salustino, proprietário da mina de chelita «Brejuí». Direta-
mente ligado aos imperialistas americanos, Tomaz Salustino
fornece chelita para a «Wachang Company» de Nova Iorque.
No último ano forneceu aos ianques 1.200 toneladas de chelita.
minério indispensável na preparação do aço de canhões. A for-
tuna do magnata da chalita já é tão alta que os seus depósitos
financeiros são feitos em Londres e Nova Iorque.

Em Mossoró, o domínio econômico está nas mãos dos Fer-
nandes e Rosados, os primeiros proprietários de grandes salinas*
• os segundos donos da mina de gesso de São Sebastião.

Os portos salineiros de Macau e Areia Branca são domina-
dos pela «Cia. Comércio e Navegação»;
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i A produção da cera de carnaúba esta dominada pelos gran**des latifundiários Montenégró e Amorim, enquanto a empresa
impèrialistá «Ahderson Clayton» açambárca terras para ;a '
produção de algodão.
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A 1'iiia.» dr K«rrit«j-*ea da tit-
dfaéata t.»m u a ialciatlva *¦-}
orxaiiliar uma n.tria da »».i-
¦atura» t-ilio prrsuDall-la Ira •>
o po\o para •* .* pratesta ru-.
tia • n»o da a nu.» Itartr -i. ,.-
atra prlo« lanqur* n* Corria *j
na China. At* i dia II úl.l-
ma já hntlat»* tido rolMrfa» M
mil atalnaluraa.
COKK.IA

Knquanto p**o»i»rKirm a« boi--*
harilrl.i* i irióitl. na da «l»ilruU
«ài. de cldadea • pupiiJ.K<>r» U-
via prloa iarasorra aaanriran •?,
r*tr% aio obrlgatloB a mtntt-»-
err «-ue é ciula *»•*. i».r.»r •»
hostllldadr do» Boldadon mil.
forrnnos par» eom oa iani|u ¦«,

ponto dr qur multoa -toldado»
do exército m-rcenàrio «ul-
rareane eatio ar, paiaande cn»
mansa par» oa RUerrilbelraB.
IMiLArKHHA

Os jornais anunciam qur, a
partir de 5 de outubro próximo,
aofrrrâo um novo ««mento »>a
preços dos a-êiieros, incluslv-e
manteisa, queijo, toucii-liu €
marf-nrina. O Z'*vêrn« dr Chnr.
chll eontinu» srRnlndo, assim,
n política de Coerinf t «Cauhôcs,
em ver de manteig»»,
BKLGICA

1'rosseBuem cm ta-do o paia
ns vi-roruM'»» in:inií< stnçii-s il«
protesto contra n libertação,
pelo governo pró-iaoquc, dq
dois notórios criminosos do
guerra. K' tal o rigor do iro*
-rimento de piotcsto qna m pro*
vocou n »-uoi!i» dc um ministro,
Br. -phollen, 

p oNsiguludo rm
novas niani'cst;icôcK, iaclusive
ui.. dcsfil** de 100.000 pessoas
rcalixado esta semana em ilru-
xelas.
•JAPÃO
' Multipliram-Hc em todo (*
*pa's as manifestações contra oa
ocupantes ianques. Diarlamrn.
te registram-se mantfestacòea
de hostiUdade. Est» semana, po*
pularea jogaram garrafas infla*
jnavris eontr» um automov.il, *.a
base aérea ianque de Itamt.
ferindo S oficiais norte-a n 't«
canos.

vüzoPEBám
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S* PAULO - Rua do»
Estudantes. 84-sala 29:
P. ALEGRE - Rua Ria*
chuelo. 889 — Baiios;
RECIFE - Rua da Pai*
ma, 295-sala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOR
— Rua Saldanha da Ga*
ma, 22-térreo; FORTA*
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco. 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual .... .. CrS 60,00
Semestre .... CrS S0,00
Trimestral ... CrS 15,00
N.» Avulso .. Cr$ 1.00
N.» atrasado . CjrS 1.00
Este Semanário jl reim*
presso em S. PAULO —
RECIFE - P, ALEGRE
-* FORTALEZA - SAL-

VADORe BELÉM,

w

\
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Lutemos pela Liberdade Sindical
AGOSTINHO < \KV ALHO

>.e enieiuUt dos emprega*
êatrn o» sindicatos* operários
d»v#m colaborar com ele* o
nio so transformarem ein
.ft't.Uu.«» do luta contra i
eaplnraçio o oa alniao* pa«
iroaoiü, Devem, abala, per*
der suas caracteHstica. do
d '«¦: .• «>nv» dos interieses so* *
«laia, econômicos o político*
da» trabalhadores, pata »*
tornarem simples ôr*io* dn
colaborsçio do VUtado capi-
tálluta quo, no caso bra.tM.
"o, se encontra nas mioa d'-;.
latifundiários, d.** «.andes
banqueiro* e Industriais e a
serviço dou provecadores d<
guerra e da política Imporia*
tinta ianque.

Paro os poderia públicos 8
organização sindical ou ore*
fisaional * livre de acordo
com a Constituição, mas na
pratico somente o sindicato
reconhecido e submetido ao
com role do Minl*t*ri<> do
Trabalho goza do dlroito de
funcionamento. Do fresmo
modo, de acordo ainda com
a Constituição, nenhum •'.-
dadAo seri privado de seus
direitos por motivo du con-
vlcç&o religiosa, filosófica ou
política, mas na pratica tem
que se submeter a uma dis-
crimlnaçio ideológica para
concorrer às eleições sindi-
cais.

Ainda mais. O Ministério
do Trabalho, c uno órgfio d.
tal listado, esti armado de

ki. ntiatratias *¦ fa*RMta«
que lha di» direito « inter*
vir abertamente na vida pri'vada ito trabalhador, como
interferir em suas çrgnn»M*
«Ara sindicais Por suas l«i..
decreto* a portaria», o minís*
tro tem tim podar tutelar »o
bra oa entidades sindicais,
aprovar».. ou nio oa aatui or*
çamentos o rosIo» fmoneef»
ro», r*£onhac«n<lo ou nio aa
mias sasrmbléiaa, dando pos-ae ou nio ia diretorias elel*
tas, nomeando tnterventoraf
e destituindo diretorias, ma-
nejando llvromante o dinhel*
ro do imposto sindico! e tra-
condo aa normas tomo devem
os to .balhadores elegar na
seus tepreientantees paradirigirem ..,-„„ organismos de
classe,

No coso patu- ul-ir das
olel<.-ôea sindicais, conforme
determina a Portaria n. .8.
nio podem candidatar-se os
que o ar. Segadas Viana aon-
siderar «inimigo do regime»,
os analfabetos e todo aquele
que nio estiver naa bons gra*
ças do ministro ou da po-
licia. mesmo que seja cato-
lico, trabalhista ou espirita.
Qualquer associado, por mais
desclassificado que peja, goza
do direito de impugnar as
eleições e o ministro anula-
Ias, aindn«que milhares do
trabalhadores votem e elejam
determinuda dirotor_a.

Temo3, assim, pelo exposto,
uma pequena amoatra da «li-
berdade sindical» existente
em nosso país. como igual-

l.M JORNAL NOVO
vai surgir como fruto^Jo esforço e das lutas da «VOZ

OPERARIA».
VOCÊ, LEITOR

poderá buscar resposta aos problemas que o preocupam
utilizando as colunas do jornal que estamos preparando.
Você poderá não só comentar e informar o que de intoreflsan.
te ocorre em seu meio mas também procurar solução para os
maia variados problemas. Perguntas como estas você poderá
fazer:

O estrabismo é curável?
Só os espiritas admitem que há vida no planeta Marte?

Qual a melhor idade para o casamento?
Não temos notícias dc desastres de aviação na União
Soviética: é por causa da cllamada «cortina de ferro»
»u é porque nâo há desastres de aviação na URSS?

ie

meiile s «inteira lib*rdari*
naa leiçóea sindicais!, eomo
prometeu o sr, fiatulto Var*
ra» aoa trabalhadora «ito dia
Primeira de Maio, «leste ano.

Na verdade, a preocupa.*»
das chamadas claase* doml*
nantea i desviar o proletária*do d» aeua esforço* unitários,
criar embaraços i sua luta
por livrar-ao doa entrev*.
ministerialistaa o coloridos i
margem da luta que mantém
toda o nosso povo por melho-
ria de condições de vida,
contra a carestia. em defeso
do paa e do soberania nacio*
noi.

o

Dal a Justeza da RaaoltMH
do OomlU Nacional do Par-
tido Comunista sóbre a or* '
ganixaçio e unidade da cias-
se operaria, ao traçar paratodos os comunistas e paro os
trabalhadores em gorai a li-
nha d. açio frente ao movi-
mento sindical existente,
mostrando o necessidade da
participação ativa *Ao* slndl-
cato* ministerlalistas «apesar
de todas aa restrições que
entravam o movimento sin-
dical e dificultam sua atua-
ção como força da clnase opo-
raria.»

E' nesse* sindicatos — dl-
7.cm n» Resoluções — «que

devemos ver, nas condições
atuais do pais, o caminho
para realizar a orgafflzaçüo
da classe operaria-. ou como
diz Lenin, em seu livro «A
Doença Infantil do Esqucr-
dismo no Comunismo)
deixar de lutar noa
sindicatos reacionário.. signU
fica abandonar as massas in-
suficientemente desenvolvidas
ou atrasadas à influência dos
lifercs reacionários, dos agen-
tes da burguesia, dos opera-
ri"s aristocratas, dos topei a-
rios aburgue. ados -.

E* nesses sindicatos, por-
tanto, que devemos atuar,
que devemos organizar a cias-
se trabalhadora, pois uma
vez fortes c unidos nos lo*
cais de trabalho e nos sindi-
catos estaremos em condição
de marchar para a frente e de
esmagar todos os entraves que•hoje existem para dificultar
a organização e a unidade do
proletariado.

^_ —^ tÊÊrn ímm\ mm. ¦-
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O Povo Baiano Repudia
O Processo Contra Prestes

O patriótico movimento em defesa de LUIZ CARLOd
PRESTES e peto orintivamento do processo fascista que Ikt,
mm.r, ... _/a>*' dom mnet- * — * « Uu ifuudiórioa e a gran,'.-
hmniw-a i- euuyrmdo mdeno dos seus patróes ianque,
v*m rettbemía, d--*d* c *»n laneamrmto, o mais caloroso ap- •-

v do poi o baiano O MANIFESTO DOS INTELECTUAIS BA-
IANOS. foi atsinndo pela* tojwa* mais representadas de
sua inUlectualidode, destacando-se, entre outras, o Prof. Bi*n-
dro Baltazar Ha Sdreira. catedrático da Faculdade dc Direite;
Artur de Sales, n rauãaso poeta baiano: üosilio Catalá. depw
tado estadual; Wilson Llnn, deputado estadual: Edgard Mota.
Prof. » famoso p« iia.i.f.; Prof. Ferreira Gomes, diretor da
V.ieila de Farmdcia; Acdcio Ferreira, prof da Escola de Filo*
Sofia: Heron Alencar, jornalista: Djolma Carvalho, assistente
da Esc, dc Fari"àcia: Wilson Rocha, poeta José Pancetti. pi*-
tor: Adroaldo Ribeiro Costa, presidente da ABDE. Seção d-i
Bahia, e mais nviítmta c uma personalidades de todas as pn»-

JitsC<$ liberais. * 
7.MA TRADIÇÃO

Esic nwnlfe to foi bem a medida do enorme prestígio qne
desfruta o heróico dirigente do proletariado brasileiro no suo
do povo baiano, prestigio, aliás, que vem de longos anos c
cujos '<xen'.plos ;<í eofj.tffur-ro uma tradição Ainda está beu-
viva a memória das patrióticas jornadas contra o fascirmo,
destacando-}e. sjbrctndo. a luta pela anistia, pela libertação

de. LUIZ CARLOIi PKESTFS. E. posteriormente, em ld\S, o
gigantesco coroíuc da Sé, *A BAHIA A LUIZ CARLO.<
PRESTES*, foi u confirmação e o apoteose das teta» tr-
terlores. •

PROTESTOS E ABAIXO ASSINADOS

Apesar da enorme repercussão que obteve o manifesto
aos intelectuais baianos, a luta não parou ai. De todos os
recantos do Estado da Bahia, chegam aboiaro-oasinodos, com
centenas dc <mi..oturas, protestando junto ao juiz que pre-
sida ao processo-farsa, exigindo o arquivomcwto do mesmo,
cujo objetivo fundamental é afastar do nosso povo o seu lide-
invencirel e deste modo quebrar a rcsMência do povo brasi-
leero contra a guerra e a colonização da nossa pátria P-'los
imperialistas americanos.

CRUZADA EM DEFESA DE PRESTES

Neste momento após o lançamento, o mês pasraâo, de
importante manifesto, o povo baiano está se ccngrcgandc
ra CRUZADA PELA DEFESA DE LUIZ CARLOS PRESTES,
que conta na sua direção com personalidades dt destaque
como o pintor Joré Pancetti e o deputado Fernando JatoUi
prcsulcntc da Comissão dc Constituição e Juati-.a da Câmara
Estadual

..»:..
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DESDE que teve início a. cruel guerra da Ceréia. as forças amantes da paz.
traduzindo o sentimento dos povos de todo o mundo, vêm reclamando» sua ces-
sação. Quantos procuram impedir que as desgraças da guerra continuem a
devastar o povo coreano e, ao inesmo tempo, que seus próprios povos se tornem
vítimas delas, se deram conta da necessidade e da urgência de ser apagado
êsse incêndio, que ameaçava e ainda ameaça estender-se a todo o mundo? 0
governo soviético foi o primeiro a propor o início de negociações que conduzissem
ao restabelecimento da paz e foi o primeiro também a apoiar manifestações
no mesmo sentido partidas dc outros governos, como o da índia. Em numerosas
assembléias e Congressos, o Movimento dos Partidários da Paz lançou apelos
pela solução pacífica do conflito da Coréia. Entretanto, só depois de yer seus
tenebrosos planos de assalto à China malogrados condas derrotas sofridas nas
proximidades do Yalu, o governo dos Estados Unidos concordou com a reite-
rada proposta soviética na ONU. paia o estabelecimento de negociações de paz,
Entretanto, sua recusa a um armistício imediato, a sabotagem sistemática aos
entendimentos, em Kacsong e em Pan Mun Son, a uFilização criminosa da arma
bacteriológica contra os povos da Coréia e da China, a matança de prisionei-
ros de guerra, os bombardeios terroristas de pacíficas cidades e aldeias, as pro-
vocações dos ataques às fronteiras da China e da União Soviética aí estão
para deixar bem claro quais os verdadeiros propósitos dos imperialistas norte-
americanos. Toda a sua preocupação consiste1 apenas em ganhar tempo, era es-
conder de seu próprio povo seus planos riionstruosos, em confundir a opinião
mundial. , •.,,., '

Mas não têm sido em vão os esforços dos partidários da paz. Graças ao
patriotismo e à bravura do povo coreano >e dos voluntários chineses, os impe-
nalistas americanos não conseguiram leva. a termo seu plano de transformar
a Coréia numa base de agressão contra a China e a União Soviética. As nego-
çiações de paz foram estabelecidas e cm muitos pontos se chegou a um acordo.
4_ guer. não pôde ser estendida à China. A bomba atômica não pôde ser uti-
lízada. Ê mesmo, o,-emprego da arma bacteriológica só é feito na base da men-
tira e'da negação do seu uso. Por outro lado. a luta pela solução pacífica do
conflito corcaào vem contribuindo poderosamente para fazer com que novas
çpfrpnteV; í?e manifestem pela, paz. Deijtro mesmo,dosi Estados Unidos cresce
o número dós que reclamam a conclusão dá paz na Coréia, a volta a seus lares

das centenas dc milhares de soldados arrastados a longínquos campos de batalha
por razões que seu pais e irmãos a princípio não entenderam, mas que dia a dia se
lhes tornam mais claras. Milhões dc ingleses franceses, dt inüus de cidadãos
de todo o mundo manifestam-se pela solução pacifica do conflito coreano e
exigem cada vez mais com maior força a cessação do emprego da arma bacte-
riológica. da bomba de gasolina gelatinosa, do bombardeio em massa das po-
pulações civis- das crueldades contra os prisioneiros de guerra. Ainda agora,
em sua reunião de Berlim o Conselho Mundial da Paz voltou a chamar os po-
vos do mundo inteiro a exigirem a solução pacifica do conflito coreano e é cer-
to que êsté tema contribuirá para levar ao próximo Congresso dos Povos pela
Paz um número considerável de delegados dos milhões de homens e mulhe-
res dc todo o mundo que desejam, por motivos diversos, ver cessada essa luta.

Paru os brasileiros, a solução pacífica do conflito coreano tem uma impor-
tância particular, diante da ameaça crescente de vermos nossa mocidade ser
arrastada a essa guerra criminosa. Dia a dia as exigências americanas nesse
sentido crescem de tom e só a ativa repulsa do nosso povo impediu que tal
ameaça se transforme cm realidade

Por várias formas o povo brasileiro tem manifestado sua solidariedade ao
bravo povo coreano. A mais importante tem sido, sem dúvida, a luta contra o
envio de tropas brasileiras para a Coréia. A iniciativa de enviar uma ambu-
lância para os bravos combatentes coreanos, tomada pela Confederação dos
Trabalhadores do Brasil e que tão vivo apoio mereceu de todo o povo, é outra
forma concreta. Mas agora é preciso reforçar essa campanha de solidarieda-
de fazendo com que todo o povo proteste indignadamente contra os crimes da
guerra bacteriológica e dos bombardeios em massa das populações civis, exija
a imediata conclusão do armistício. Através de mansagens e protestos indivi-
duais e coletivos, de cartas e de resoluções de assembléias operárias, populares,
de câmaras municipais e assembléias legislativas, dirigidos à ONU, à embai-
xada e aos consulados americanos, podemos e devemos contribuir para a ces-
sação da guerra criminosa que ensangüenta a Coréia e estaremos com isso de-
fendendo ao mesmo tempo a causa da paz mundial, a causa da humadidade in-
t.ira, bem como Os interesses imediatos do nosso povo, que não quer ver seus
filhos atirados àquela luta inglória. «

.

0 Nume, da Jáçmrnn
AgUbtr.c de Aivvedo

NUM 
SÓraídO it.lmu.o i.*

Vam m ÜOtetMe Oe L,«
ate vuan.u»w um m»

melbuiva ftlboi *i. i,». .*,. t^».ve, P^i ui.im « tiesttft-^ts
ano» apenas nnm em vivou
•BI ;i.'»«. .4dtf, Ui ...;.».,.»
tmargou uu care»rt, ue* ,*? 4
madrugada Heróica u«- -. <u

. m m.,.,, uç lífcã, quandoio levantou rm anna» »*«t#
nb«mar n-too â*atna d« tu.
tela (iitjH-Í..I.Í,.,, «. abrir au
povo brasílHto ura caminho
ao p04 úi_.j..u<.. e p.ug.v*.m. í.' Agliberto Vi.-tra u.
Asievedo.
. &m itM3 o movfment» pt>
pular jm ... anistia »»...... »
ngiibi.(o dus lun.... ua íca
çao. Agora eic eAÀ iioví..
mente pr-so. u.iunu, n.
nj a quatro anui e meio ue
prisio. Dc que o acusam t
i>í aer coium a guerra e \n--u paz; ac ser — eu- queaprenaeu na caserna .». ,..i
iii-iras üvor. ue amor a .'.i
tria. ele que se tomou uu»
brilhante oiiciai e mais u.-
de um honrauo militante a*
munista, eic que nasceu nar

i fi.ih do Norueste — contra
a ocupaçio americana o»
solo ue sua P&tri.... t^uem o
acusa, ja se vé, sau os gc>nerais ia£cistas que oe «tá
muito perueram quaiquervestígio de sentimento va-iriótico, esses mesmos i<ue
11.10 ae pejam cm passar a
condlçfio de bagagetros uos
generais tanques, emo o b.i-
^.tiui.o Álvaro iiecKsher —»
que o mandou prenuer —
ou t-.iuaruu uornu, que am-
da na reunião di bupremo
Tribunal Militar para dccx*
uir soore a apeiaçao em la-
ver de Agliberto, compa. _-
ecu para pressionar os jui-
^à, .azenuo-os rnante, a
sentença contra o patriota.

Agliberto está preso ná
mais de dois anos. ..o noii3
de 31 de maio seu qua. to,
em modesta pensão, IA in-
\ adido por uma malta de
oeiegutiis sob o comando de
um ten2nte nazista — Hein-
rich Seus Filhe — da qual
fazia parte o assassino,Sir.o
Ribeirj, o mesmo que agora
vem de ser condenado a
quatro anos de prisão, .por
haver assassinado uma jo'.v.m mãe. a heroina Zélia
Magalhães. (E' interessante
noiar: enquanto o m-nstro
assassino foi condenado a
quatro anos de prisão, o pa-
irbta Agliberto, que ele ajU-
dou a prender, é condenado
a quatro anos e meio). '

M estes dois anos, segrega-
do do povo e da familia,
Agliberto tem sabido preser-
var sua' dignidade. Tiram-
lhe o direito a visitas. Nc-
gam-lhe a leitura da im-
prensa do povo. Submetem-
no ao mais monstruoso re-
g.me carcerário — a prisão
com porta batida, sem sol
e quase sem ar. Mas, nada

. disto consegue atingir-lhe a

. fibra de patriota. Por exem-
pio, apesar da intimidação
e das medidas fascistas, ele
jamais admitiu que lha ves-
tissem o zuarte próprio dosr
delinqüentes comuns.

Só através de um movi-
mento de solidariedade cada
vez mais vigoroso sara pos-
sível arrancar do cárcere es-
esse bravo filho do povo. E*
o que ensina a tradição de
lutas do povo brasileiro pe-
Ia liberdade ou, mais recen-
temente o que indicam os
exemplos de Elisa Branco e
de Davi Capistmnc da Cos*
ta.
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Todo u buirru dt* Sanlu Aai.ue ondi* t**.ii»l«*n. dririun» dr fábrita*. r residem it» Mil rrciíru»es
»rríí arraradt-, dc »ci»rd«» eorn ot plamit» da IU*»e Natal, já em ct»n»»triit;âo. A df-.iriiiçAe da tia-
dirituial Fertakea «li» Hnracn. tia Om» do l'alr*«i r da tri*M*cttlar i«arria dr **»itt» Amam e-iâe

previstos nm pttaoi do» delirante* inrrndtárie** de cui-rr».

Bll.lôKS 
l>K ntrZKI!M>S e**t»<» M*r»d« gastos no NonieMt* prto gi»%ernii fe«

ttenl. IVe que se truta? Do timitatt* à* w-x***»? Dt» n*t*olvi*r o pnddrn.u Uo

nwcainbo? Ile eoustruir »*íícoIju, e htwpiUiís? llesçracarmmonte, o fim r betfi
outro Trata-se dc dw»*>es.iH pani a gue rra, portir^riwntc da (onhtru.at. d"

duas «ílgaiitetscas ba.***-* navais — ur.'H em Aratu. próximo a {salvador e outra
¦.entro da própria cidade de Beclfc.

Na base naval tlr Itc-rife o governo J.««Vral projeta gastar 5 liiliôes «Ic cru-

ifci*iri*s. Cnm esse dinheiro podiam ser construídas l<ü) mil casas populares na.
•OanrtaJ nentambncslna. tres vezes mais t*asas populares do que os miM*rav«*is

mocambos en que VOgettUM, na lama. soli o sol e a chuva, noventa por cento
dos trabalhadores de Recife, os heróiros proletários tio Nordeste.

ENQUANTO ISTO, A VIDA
DO POVO FICA CADA

VEZ MAIS DIFÍCIL

A politica de guerra ttás
consigo a íome e a miséria.
No Nordeste, onde a fome c
a miséria já comem e dor*
mem, a política de guerra
acarreta c agravamento
inaudito dos problemas do
povo. Vejamos, em ligeiror.
traços, como se apresentam
alguns desses problemas:

HABITAÇÃO: Das 150 mil
residências de Recefí, 50

mil são mocambos. Das dc»
mais, ír;>enas apenas 30 por
cento possuem instalaçõeri
.sanitárias.

EDUCAÇÃO: Apenas para
um terço das crianças per-
nambucanas em idade es*
colar — de 7 a Í4 anos —
há matrículas nas escolas.
.SAÚDE: Segundo dados ofi-

ciais do último mês de ju-
lho. entre os óbitos verifi*
ciclos em Salvador, 98 ft>
ram causados pela tuber*
çulose. E 168 crianças en*
eontraram a morte sem que
pudessem viver sequer um
ano de vida... Em Recife,
onde' o numero dc rubercu-
losos sobe a 1G mil, há um
único hospital especializado.

o Osvaldo Cru/. Resultado:
é mais facii consegui» urna
nomeação para cargo publi-
co do que um leito para tu*
berculoso no Osvaldo Cruz.

ÁGUA: Em Salvador, onde
6 minimo o número de resi*
delidas dotadas de água
encanada, parte do liquido
ainda está sendo desviado
para a construção dn bai-e
de Aratu. Em Recife, cida-

, y^jÊ^y-'-"

de cortada de rios, a esma*
gadora maioria da poluía-
ção compra água om latas,
de 20 litros a 50 centavos,
1 e 2 cruzeiros.
NENHUM SOLDADO
RARA A GUERRA!

A repulsa ao envio de tro-
pas no ^Nordeste se tem ma-
niféstado através de am-
pias ações populares. Quan-
do o .13.' B. C, sediado no
Bahia, foi enviado ao Pnra.
a pretexto de manter a or-
dem, o povo baiano, pressen-
tindo que se tratava de ma*
nobra para mandar aquele»
soldados para a Coréia, re-
clamou é impôs a volta do
Batalhão. Em Recife, a V
de dezembro de 1950, pas-
sou ura navio do Lolde trann-
portando misterioso eontin-

sgénte militar rumo ao nor-
te. O fato foi denunciado pe**~* -.rolha do Povo», provo-
pando grande indignação na'

cidade, pois os americanos
já exigiam tropas brasi*
loiras para a Coréia. O rc*
sultado »• que dezenas dos
soldados transportados, pçro-
cedentes de Alagoas, deser*
tavam .pouco depois, no Rio
Cirande do Norte, para fugir
ao destino de ramo para cn-
nh&o.

AMPLIA-SÍG A
LUTA PELA VaZ
Novas •personalidades, sc

toros e correntes dá opinião
publica do Nordeste se asso-
clara à luta pela paz. As»
campanhas pela solução pa*
cifica do conflito coreano,
contra o emprego de arma.»
microbianas pelos america-
nos na Coréia e na China,
eontra o Acordo Militar f
cutros movimentos pela paz.
têm contado com a adesão
de centenas de personalida*
des do destaque nos meio:;
culturais, artísticos, pol iti-
cos o religiosos.

No momento, desenvol-
vem-se no Nordeste os pre*
pârativos para o próximo
Congresso des Povos cm Dc
íasá da Paz. Todos os nor
destinos que desejam a paz
— independentemente de
qualquer outra condição —
estão chamados a dar sua
contribuição para essa mo-
tiumenlal manifestação coi:-
tra a guerra, que se inaugu-

.rara em Viena, a 5 de dezem-
bfò próximo.

OS PROBLEMAS
DO POVO?
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Criança* baianas, sem. alimentos c sem escolar, revolvem o
n listo rm busca dc comula no <Badame\ bairro proletária

de Uruguai, *•»« íJaluitt/or

A«ii»i »iora um trabaüMdvr, um opoúrio da empresa nmeri-
ceia tle eletricidade Companhia l.'nha Clnvular Km casai
como esta, 5**m qualquer condição de higiene, abunda o -bar-
beiror. espécie dc percevejo transmissor da terrível doença
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Ifubitcrõcs' fttimò/nàs ou chiqueiros de porcos? São os mo-
camboi dc Recife. Em cada cem trabalhadores, nada menos
de 'Aovvnta morara cm mocambos. E' dc admirar que n
motalidade infantil em Recife vá a mais de 50 or cento f
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Noticiário du
Luta Pela Paz

AMPUA-SE A 1AMI-A.
NHA DE PAi.
BM JGUATU
O Coa-ielho de IPaa no mu-

nicipio de I^uatu, Ceanà, rc-
ailzou uma conferência «tore
o problema da paz, contando
com a prcsent*a de bomen*,,
inulhcrvj» t* criança» «ra m.-
intTíj avultado. Foi oradm-
durante o ato o jornaiúrtu
[Saraiva do Queiroz. O (^in-
aelho de Paz, viaando levar
à Crente a niiaaHi. de Ampliar
cada vez mais a «campanha
por um Pacto de Paz enir«>'aa cinco gruntlcs potência*.,
em l^uatu. programou varia».
conferências e ato» .sobre "o.i
variou aspectos da camponba.
TRANSCRIÇÃO DÒ

DISCUSSO PEL.A PAÜ
j\. Câmara Municipal .u

Goiânia deliberou qne íoss»
transcrito em ata o impor-
tante discurso pronunciada*>clo general Edgard Bu»
baum na reunião do Conselho
Consultivo do Movimento
Brasileiro dos Partidário* da
Paz, cm Porto Alegre. A
oração do gal. Btixbauin, pu-
bliçada na imprensa goiana, é
um pronunciamento pela paa
e contra a ratificação do
Acprdo Militar Brajdl-Ksfci,-
dos UnidoO.
PROTESTO DOS PARTI-

DARIOS DA PA 7.
J

Expressando sua impulsa
à.s manobras de guerm que
se estão realizando no lito»
ral santista, partidários da
paz colocaram uma faixa n<>
poste fronteiro ao Et Esqun-
drão de Reconhecimento Me-
canizado, com a seguinte ins-
cri ção: «Abaixo as manobra»-1
Nossos filhos não irão para
a Coréia».

.** 

¦

EMULAÇÃO DE COLETA
DE FIRMAS

Segundo o quadro de eiuu-
ção do Movimento Cearensti
dos Partidários • da Paz,
acha-se o município de Icc
colocado cm primeiro lugar
na coleta de firmas ao pé
do Apelo por um Pacto do
Paz entre as cinco grandes
potências do mundo. Seguem-
se a Icó: Iguatu « Pa cot i.
HOMENAGEM A

ELISA BRANCO
A Federação de Mulheres

do Estado dc São Paulo
prestou uma significativa ho„
menagem a Elisa Branco por
motivo do sua eleição para
o cargo de vice-presidente do
Movimento Brasileiro dos,
Partidários da Paz. O ato
foi encerraclo pela sra. Eu-
itice Catunda, presidente da
entidade, que,. após citar fa-
tos que comprovam ô avan-'
ço da luta pela paz cm 'nos-
so país, destacou o grande
desejo de paz das nuilbo."**
brasileiras,
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I IDÉIAS PR1KCIPAIS Dl IKF8RJ, [ PRESTES
DEVER DOS AGITADORES : ASSIMILAR
E LEVAR AS MASSAS ESTAS IDÉIAS

Noa fábrica», nos ruas. noa loreo, por tosa parte, o povo revelo coda
ves mota aua preocupaçlo pel* greve eitueca* do polo o procuro eomproeo*
dir oo oeoateeimentoai

-— liará que váo tropas brasileiras poro o Coréia? e
O go.ôrno eun-M-KiiIrá entregar noas* petróleo à Stoodord OilT
A guerra mundial poderá oa olo ser evitada?

Pergunta* como esta* se ouvem o têda hera, em qualquer lugar. Poro
rrnponder de modo Junto a estas pergunta» é indtapensável estudar o oosi-
milar • Informe de Fevereiro do comarada Prestes,

A* idéia» dêiuie documento devem ter utiliiada» diariamente pelo* Bfl»
(adores e propagamilataN. por todos *s mlHtaoteo, poro esclarecer oo moo*
-aa t-dhre oo qtieatAea mala diversa*.

1 O CAMPO DA PAZ, DIRIGIDO PKI.A UNIÃO BOVlfcTICA. ME RE.
KPRÇA E SE CONSOLIDA, ENQUANTO O CAMPO DOS INCEN-
DIÁRIOS DE GUERRA. DIRIGIDO PELOS ESTADOS UNIDOS, SE

DESAGREGA E SE TORNA CADA VEZ MAIS FRACO.

Preateo constata que crescem o* preparativos de cuerra do» Estados Unidos
* de outros países imperialistas. Mas — acentua Prestes — esta agressividade
crescente do imperialismo não significa forca; pelo contrário, reflete o deses»
piro cada vea maior dos provocadores de guerra diante do agravamento da»
vontradições em que se debatem. A redução da produção eivil provoca o acumulo
ir estoque* • o desemprego. Crescem as lutas da classe operária nos pai-tes
oprimidos. Acentuam-se as contradições entre os próprios países imperialistas
a* Ásia, África e Américo Latina. O campo da guerra, dirigido pelos Estadoa
Unidos, se enfraquece, portanto, cada ves mais.

Enquanto isso o campo da paz se torna cada dia mais forte. A União So*
aiétien avança no caminho do comunismo e realiza uma política pacifica, apre.
sentando propostas concretas para garantir a pa* mundial. Os povos se unem a
lutam <om vigor crescente em defesa da paz. Cresce o amplo Movimento dos
Partidários da Paz em todo o mundo. 600 miihSes de pessoas já assinaram o
Apelo por um poeto de Paz entre os Cinco Potências. «Nunca foram tão gran»
4es como hoie aa nossibilidades de impedir o guerra» —¦ eonclue Prestes.

2
0 GOVERNO DE VARGAS REALIZA UMA POLÍTICA DE GUER.

RA. REAÇÃO. FOME E COLONIZAÇÃO, MAS CRESCEM NO RRA

SIL AS FORÇAS QUE LUTAM PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL.
PELA DEMOCRACIA E PELO BEM-ESTAR.

Prestes explica como o governo de Vargas, governo dos grandes fazendei-
ros e grandes capitalistas, revela-se caída vez mais um governo de guerra o
traição à pátria. Este govôrno faz uma político, de militarização do país, de
submissão ao imperialismo americano, de esfomeamento do povo e de persegui-
ifões policiais. Procura, assim, arrastar o Brasil à guerra e mandar tropos bra-
Bileiras para a Coréia ou qualquer outra parte.

Mas o povo brasileiro luta com vigor crescente contra esta política de
guerra, fome, escravização e tirania. Cresce a contradição entre as aspirações'do 

povo, que quer paz, pão e liberdade, e o que lhe pode dar o governo de Var-
gas. A luta pela paz se amplia consolida-se no Brasil o Movimento dosPartidá-
tios da Paz. Milhões de brasileiros ossinaram o Apelo por um Pacto de Paf
entre as 5 potências. Aumentaram as manifestações contra a ida de tropas para
a Coréia, conseguindo o povo impor a volta dos tnarujos que se achavam noa
•Estados Unidos. Cresce também a luta contra os efeitos da política de guerra,
por aumento de salários, contra a carestia, **>elas liberdades democráticas, con-
tra a escravização do país pelos americanos. O povo brasileiro unido e organi-
tado — eonclue Prestes — será capaz de impor suo vontade de paz. de inde-
Pendência nacional e de democracia.

3
A LUTA PELA PAZ t, NO MOMENTO ATUAL, A TAREFA CEN-

TRAL E DECISIVA. A QUAL DEVEMOS SUBORDINAR TODA A

NOSSA ATIVIDADE, PORQUE DELA DEPENDE O ÊXITO Dá

LUTA QUE TRAVAMOS.

Depois da segunda guerra mundial -— escreve Prestes —- o imperialismo
(tnevieano lançou-se numa política espansionista e guerreira, visando o; do-
Hínio do mundo. A guerra que os imperialistas ianques preparam hoje é
ftaior ameaça à liberdade e à independência dos povos, o obstáculo que se co-
loca no caminho da história.

. Com o objetivo de dominar o Brasil e arrastá-lo à guerra, de saquear suas
riquezas e utilizar nosso povo como carne'de canhão, ds americanos armam e
[sustentam o regime reacionário dos latifundiários e grandes capitalistas, aliam-
Be com as classes exploradoras de nosso país, que, por sua vez, cooperam ativa-
mente na política de guerra do imperialismo. A política de guerra é, portanto,
o principal obstáculo que se contrapõe hoje à libertação de nosso povo das gar»
Sas do imperialismo e do latifúndio.

' 0 avanço dò movimento de libertação nacional está ligado à derrota des-
ta política de guerra dos imperialistas americanos e ãeus agentes em nosso -
país. A luta pela paz, como a luta mais ampla, torna possível desmascarar
fe política de guerra e colonização e isolar os lacaios do imperialismo americano.

I Derrotar a política de guerra é derrotar o imperialismo ianque e seus agentes,
febril- o caminho para a libertação nacional e a conquista de um governo.

LUTANDO PELA PAZ E PRLA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

LUTAMOS SIMULTANEAMENTE POR UM GOVERNO DEMO-

CRATICO POPULAR, CAPAZ DE SITUAR O BRASIL AO LADO

DAS NAÇÕES QUE DEFENDEM A PAZ

a luta pela pos, aos** maior tarefa do momento exige o deomoacoramento
do governo de guerra o traição que. a serviço do impenalumo ianque, procuro
Jogar o Drooil no gutrra. Por* lutarmos efetivamente contra a politica de
guerra é necessário denunciarmos e isolarmos o* responoiveta por coto política
o iutormoa por um governo qu* realize outro política, uma política do paz.

No luta pola pos o pelo independência nacional devemoe, portanto, oju-
dor oo massas a compreenderem a necessidade do um governo democrático»
popular, capaz de realizar umo politlca dc paz o ami-rMe com todas as nações,
de entregar a terra as camponeses, de garantir a independência nacional e as
liberdades democráticos, de melhorar as condições de vida dos trabalhadores
e de tedo o povo. O governo democrático popular — assinala Prestes — 4
objetivo poi tico essencial de norso Partido, é palavra de ordem que devo
eatar presente cm toda a nossa atividade

PARA CONQUISTARMOS A PAZ, A LIBERTAÇÃO NACIONAL E

t*. DEMOCRACIA POPULAR. PRECISAMOS FORJAR, ATRAVÉS

DA LUTA, UMA UNIÃO MAIS AMPLA E UMA ORGANIZAÇÃO

MAIS FORTE DO POVO

Prctes aponta as seguinte* -caretas práticas:
<—-Ajudar a fortalecer e ampliar o Movimento dos Partidários da Paz, a

ex* milhares de Conselhos da Paz. Fazer vitoriosa a campanha de assinatu-
ras *e,o Apelo por um Pacto de Paz. Intensificar a luta contra o envio de tro-
paz para a Coréia.

Desenvolver as lutas pelo pão, contra a carestia, pelo aumento de sa-
tários, pela baixa dos arrendamentos, etc., e ligá-las à luta pela paz. Fortalecer
9 movimcnti sindical camponês, feminino e juvenil.

Lutar contra a reação policial e a fnscistização do país, em defesa das
liberdades democráticas. Exigir o arquivamento do processo contra Prestes e
os dirigentes do Partido Comunista. Pugnar pela libertação de todos os presos
políticos.

Intensificar a luta contra a opressão americana, contra os atentados à
soberania nacional. Derrotar o projeto entreguista da Petrobrás.

Unir as grandes massas trabalhadoras e populares na Frente Democrá-
tica de Libertação Nacional, instrumento cie luta pela libertação nacional e a
conquista da democracia popular.

6
A VITÓRIA DO POVO BRASILEIRO NA BATALHA DA PAZ E

DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL DEPENDE DO FORTALECI-

MENTO ORGÂNICO, POLÍTICO E IDEOLÓGICO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL.

Prestes mostra a necessidade de colocar o Partido da classe operária á
altura de suas importantes tarefas. Para o reforçamento da organização do
P.C.B. é necessário criar e consolidar bases do Partido nas grandes empre-
sas e intensificar o recrutamento. A intensificação da vida política no Partido
exige o estímulo à iniciativa. A fim de elevar o nível ideológico dos militantes
aumentar o número de cursos e círculos de estudo e estimular o estudo individual.

Aí estão Idéias centrais do Informe de Feve-
reiro de Prestes, idéias que precisam ser assimiladas
e transmitidas às massas.

Transmitir o Informe de Prestes ao povo não
significa apenas repetí-Io ao pé da letra. É necessá-
rio assimilar as idéias nele contidas e, à luz dessas
idéias, explicar ao povo a solução de seus problemas.

Cada uma destas idéias, bem estudada e me-
ditada, pode sugerir a cada propagandista muitos
argumentos relacionados com os problemas concretos
do lugar onde atua.
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NOBRAS/Í
A VOZ DO DONO

r«lando no Câmara K-i i*
dual de Pernar.ibuco o or.
Alves d*. Sousa afirmou quo
a energia d* Paulo Afonso
será tUntritmida pelo* arneri*
canos já que oo bi-^lletroa
soo incapaz*» do faoer um
bom aprovttum-tnto dela.
Tal declaração provocou nu.
moroso* protesto* principal-
mente os poitamentare* da
AsscmMiMa Estadual e **a
COmara do Vereadores.

ITOOOCIATA

O matutino «Diário do
Povo» dc Fortaleza. Ceará,
denunciou o escandalosa ne-
gociata realizada pelos diri-
genten da Comissão Estadual
de Abastecimentos e Preços
com a conivência do governo
Raul Barbosa. Segundo a dc-
núncio, a Coap vendeu cer-
ca de 30 mil sacas de ari-
nha de trigo, destinadas & po-
pulação do Ceará, para a rir.
ma fBarbo-ra Leite» por pre-
ços lnslgni*icantes.

BUXBAUM NA BAHIA
Chegou a Salvador, proce-

dente do Rio de Janeiro, o
general Edgard Buxbaum,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, ora em excursão patrió-
tica pelo país. O ilustre ml-
litar, que manifestou grande
satisfação por rever a terra
natal, deverá pronunciar duas
conferencir.3 no interior baia-
no. em Ilhéus e Itabuna. con-
tra c chamado Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.

LIBERDADE PARA O
JORNALISTA

O sr. Paes de Barros, fa-
lando na Assembléia Legis-
lativa, declarou que, exami-
nando o relatório apresenta-
do pelo advogado Nogueira
da Silva ao Conselho da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil, seção de São Paulo, rela-
tivo à prisão do jornalista e
advogado Elias Chaves Neto,
se conclui que tal prisão
constitui uma abominável ar-
bitrariedade. Por isso a ban.
coda da U.D.N. do Estado
de São Paulo reclama a li-
bertaç&o, sem mais demora,
do advogado Elias Chaves
Neto.
CONTRA O ACORDO

MILITAR
Falando na Assembléia Ie-

gislativa de São Paulo o de-
putado Cid Franco afirmou
que a ratificação pelo Bra-
sil do Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos significa a
perda total de nossa sobera-
nia.

PRISÃO DE PATRIOTAS

Decretada a prisão preven-
tiva dos patriotas Carlos de
Lima Avelino, Ataide Rodri.
gues e Alfredo Cassahy, aeu-
sados pela policia de chacina-
dores de Ernesto Dorneles de
terem participado das lutas
contra a carestia e a guerra,
recentemente desenroladas
naquela cidade portuária do
Rio Grande do Sul. A deci-
são da justiça revelou à po-
pulação de Rio Grande, que
exige a imediata libertação
dos patriotas encarcerados e
punição para o bando de po-
liciais que desencadeou a vio-
lencia e o terror durante as
manifestações pacíficas con_
tra a alta dos preços dos ge-
neros alimentícios.
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Avsila 
ivgiàa »».« »*-..»*

vai «Je§d« o nonjpiffl
«ia Bahia atè ao 1'laul |>a*.
«tudo peloi Eitadoi «1* 8*r-
j;i|h». Alan»»»*. IVrnambuce
Paraíba, Rio cirnmk» tf" Nor-
tt? e Cear*. Kwrte ultimo
Ketailn. nada menoj de T»)
jmr «f»nto do* habitante*!
*.... duetomente atlnflidos
pela teca c. de mui mudo
geral, íiVIa a |»..p .*!,*••-.«•

Á fOtuvAo «Io problema
das *wm icrn dada por um
tíovêrno ilemuerátleo-popu-
lar com a Irrigação e •» re>
(Um-Hiamenio. Entretanto,
o «KiírlnuMito Impotto peJq
iatíflo (KHlerta wr abran»
dado, dotde já. oom algu-
ma» medida», como a eons«
truçfio de açudes. O que
sucede, entretanto, 6 que a
seca é um alto negocia
para as classes dominante/»,
para os latifundiários, co-
roneis e senhores feudais
do Nordeste. Com a seca
cs camponeses abandonam
suas pequenas propriedades
ou as vendem a preço vil
aos coronéis. Ainda o ano
passado, o coronel Vcre-
mundo Soares, de Salguei-

ro, Pernambuco, apoderou-
se por esse meio de dezenas
de pequenas propriedades
de fugitivos da seca. Com a
seca a mâo de obra bara-
teia, os trabalhadores re-
cebem em comida.

E a própria construção de
ajudes, quando parte da
verba destinada ao comba-
te às secas é empregada
lealmente, é feita segundo
a conveniência dos políticos

»
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0 PAU-DK-AllAHA r um retrido da mlférlt ImriiKtt de mllliúm de brasileiro»

das classe» dominantes,
tendo em vUta beneficiar
suas terras, fc conhecido o
ca«> do açude de Carga-
lheiros no Ulo Grande do
Norte, cuja construção está
até hoje paralisada em vis-
ta da briga de dois latiíun-
diário», que disputam o

reservatório d a g u a para
suas respectivas torras. Em
Cranja, no interior do Cea-
rá, esta sendo construído
um açude. Não no local
mais conveniente à popu-
laç5o, e sim na fazenda do
atu.il deputado Guilherme
Gouveia.

Latifundiários do Crato,
Santanopolis, Barbalha. Joa-

Telro do Norte e Jardim, no
Ceará, tentam apoderar-se
das terras de 10 mil faml-
lias camponesas localizada»
na serra do Arari|>c. Como?
Privando-lbes o acesso as
nascentes daguu, localiza-
das no sopé da serra. Os
latifundiários querem im-
pòr-lhes a seca.

LUTANDO PARA TODER
COMER.

Sem ter o que comer, os
camponeses passaram a ações
concretas para obter^ allmcn-
tos. Km dezenas de^Tocalida-
des, invadiram armazéns c de-
pósitos, levando sacas de fa-
rinha, feijão, fardos de car-
nc, carregumentos de rapa-
dura, etc. Assim aconteceu
cm Remanso, na Bahia, onde
um carregamento destinado

EIS UMA CONSEQÜÊNCIA DA OCUPAÇÃO AMERICANA — Soldados, sargentos e oficiais
<Ia Força Aérea Brasileira perderam a vida quando uma fortaleza voadora americana (de que se
vêem destroços na 1.* página) se chocou com ura caça brasileiro. Realizavam-se, então, exer-
cícios dè guerra .sobre as costas de Recife, onde a ocupação americana começa a produzir trági-

cas conseqüências.

un-se Bs nordestinos
EM 

TODO o nordeste os
s.barnabés» se mobilizam

para a luta pela vitoria da
[abola Licio Hauer. As con-
venções estaduais, como as
do Ceará, Pernambuco c Ba-
aia, onde foram eleitos os
delegados ao I Congresso dos
Servidores Públicos, mostram
que, no nordeste como em todo
o país, o funcionalismo se or-
ganiza.

Os ferroviários da estrada
São Luiz — Tercsina reali-
saram uma assembléia e ele-
geram uma comissão de rei-
vindicações para dirigir a
luta pela tabela Licio Hauer.
Os servidores sergipanos lú-

tam por aumento há quuse
dez anos. Já realizaram duas
assembléias da ASPES, exi-

' ginçlo um aumento na base
da tabela Licio Hauer. Foi
eleita uma Comissão Central
Pró-Aumento de Vencimen-
tos.

Nft Bahia, 11.000 ferrovia-"
rios da Leste Brasileiro lutam
contra as multas e as perse-
guições e participam em nú-
mero crescente na tabela Li-
cio Hauer, reivindicando ain-
da a equiparação aos ferro-
viários da Central e assisten-
tia médica que só existe em
Selvrdor. Em situação pior
4t ®ue a da Leste estão os

1.100 trabalhadores da E.F
Nazaré e os 500 da ..Ilhéus • -
Conquista.
Nessas e outras empresas

controladas pelo governo, nas
repartições e nas seções de
obras realizam-se reuniões e
assembléiasi. Os delegados
do nordeste ao I Congresso
Nacional dos Servidores Pú-
blicos e Autárquicos repre-
sentarão talvez o setor mais
explorado (do funcionalismo.

r
Pela sua boca falarão deze-
nas de milhares de pessoas
que não podem aceitar outra
solução senão a vitoria da
tabela Licio Hauer.

aos flagelados foi por c*tos
tomado, impedindo com sun
uçao que os latifundiários se
apoderassem dos gêneros
para negociatas ou sujeitar
a distribuição a vantagens
políticas. Km Assu, no Rio
Grande do Norte, a cidade
foi invadida por milhares de
famintos, qnc entraram noa
armazéns c depósitos de ge-
ncros, tomando os alimentos
de que necessitavam. O mes*
mo aconteceu em Santa Lu-
zia, na Paraíba, cm Tauá e
Pedra Branca, no Coara,
além de muitas outras loca-
lidades. Em Mossoró, cen-
tenas de flagelados, dirigidos
por uma mulher, assaltaram
o armazém de gêneros, le-
vando grande quantidade de
alimentos. Nessa mesma ei-
daoe, meses antes, o prefeito
fora obrigado por uma mui-
tidâo de nordestinos famintos
a distribuir os gêneros de
que dispunha.

Essas lutas dos camponc-
ses vitimas das secas tendem
a aumentar. Ainda agora,
alegando falta de verbas, o
governo' suspendeu o abaste-
cimento aos flagelados e a
suspensão das sobras cm que
os rresmor, vinham sendo
empregados. Só nos primei-
ro*s dias nada menos de 40
mil nordestinos foram afeta-
dos pela medida, segundo os
próprios dados oficiais.

NEGOCIATA
GÊNEROS
AOS FLA

OOM OS
DESTINADOS

tíELADOS

nAo
comerciante

cs

Nao,
üc
sos, como
barracão cm
como Izaurj)
quais, valendo
produção
dem o feija
a Tarinha a
5 litros. /
que nos refe
tas pelos
no, os aprov
mada Comissão
mento do N<
bem os ger
aos
dem com

des

As

flagelados

POR QUE
DE FOME

A suprcssil
to de genen
c a suspen
nas quais ei
lhando, cole
milhai es de
suas família
le dilema: 1
ou morrer d<
josas ações
Nordeste me
não se deix
sívamente e
buscar alim
que haja. N
com a simpr

povotodo o

Heis

se trata apenas
s incscrupulo*
donos de um

Itaú, conhecidos
e Sabino, os
•se da baixa
gêneros, ven-

> a 30 cruzeiros,
18, cada cuia de

negociatas a
imos s&o as fei-

mcjmbros do gover-
iitadores dn cha-

de Abasteci*
rdeste, que recc-
cros destinados

e os reven-
grandes lucros*
MORRER

7

> do fornerimen- '
s aos flagelados
ão \ das obras
s vinham traba-
ca centenas de

brasileiros e
i ante o seguin-
dar para comer

fome. As cora-
tios flagelados do
stram que eles
irão matar pas-

lutarão. Irão
mto.s onde quer
;ssa luta contam
ia e o apoio de
brasileiro.

U

As 
gloriosas tradições

de luta do nordeste são
continuadas no presente.
Aos heróis do passado jun-
tam-se agora novos nomes
que o ,oovo venera e que ins-
piram as lutas atuais. Re-
cordaremos alguns deles e
seus feitos, a largos traços.

MIGUEL MOREIRA E MA-
NÕÉL TORQUATO — Foram
dois chefes guerrilheiros que
lutaram sob a bandeira da
Aliança Nacinal Libertado-
ja. Manoel Torquato orga-
nizou um Sindicato Campo-
nês na região salirieira do
R.G. do Norte. Quando o
camponês Josó Fumeiro foi
despejado, o Sindicato des-
tacou 200 homens para de-
volver a terra ao camponês.
Da mesma forma tiveram
que empenhar-se em cho-
quês armados a Liga Cam-
ponesa de Alagoinhas e o
Sindicato dos Salineiros de
Areia Branca. A guerrilria
nasceu desses choques. Seu
chefe político era Miguel
Moreira, enquanto Manoel
Torquato, com o posto de

móronel; era o chefe militar,

Torquato foi
mente assassni
traidor.

FRANCISCO
um lider o
camponeses
nos. Uniu tís
do campo nu
ponesa da
presidente,
sava dum
em Pau D'/
nado a tiro
tocaia. O n
me é o usir
Fiieno de Mi

LIRA — Foi
organizador dos

pernambuca»
trabalhadores

ma Liga Cam-
qual so tornou

Quando regres-
;omício popular
lho^foi assassi-

de rifle numa
andànte do cri-
eiro integralista
randa.

Êsles

NELSON
E ANTÔNIO
LIMA
dois trabal
nados pela
de novembr
do foi atac
nhãò que t
nifestantes
dum comi
Paulista. í'
los era cor
19 anos um
tusiasmo
Com o sárij

fria e bárbara-
ado por um

VASCONCELOS
FIRMÍNIO DE

são nomes de
ladores assassi-
polícia, em 10

) de 1946, quan-
ido um cami-
ransportava ma-
que regressavam

eleitoral em
elson Vasconce-

í seus ardentes
exemplo de en-
combatividade.

,ruc jorrando dp

cio
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P/% m DOIS FLÜGELOS DO NORDESTE
*M Nurt |>:M,., I

que u ftij^tl «.j
Dia portuffiii-,,
ia rua» altan |is»trmK t
««ira», iáii BnuWí
i;fto militar r»u mtíkm
K«vôrn« que entoa «d« j»airi'i aos K»tnsJ
que» e exlgo a mUfkKi
Infamo «acdrdo mitiu
um governo tflo tWr^
dt« Washington canto]
d* Kouat era d* |Jt^
ses fovortiadorft íão unatArlOrt tio hoje i( ^dos americano», \Vjim.
guns fatos.
O NOVO VALAIíah
Bilvio PcdrOM, guvet

do Rio Qrande do Norte'
lhe os Invasores como .
vo Cala bar, com festei
unnagcmt. Atualmente
trói uma estrada -Ir

gem. O eDíano de
Informa que Pedro** (
permissão da CouusvLj

UM DO
IRRES

uni

u*. .u.u,, a ni.j. i '..!.•.. t«o
i...i.ii«.» e prlnclpalmontM m*
iirtiegica com. a Hga>;&o d*
IHiucaa lioraa do» centrou nu-

•.¦o- 'i' t>ao *••'•: a Ro«
tlfe».

Km Nata! «Ma n gramli*
baao dn PaninuoMoi miU ocU;
paçfto ianque.
roiiTAI.K'AA8 VOADOflAfí
H B8P1088

Bm Recife tcmoH um osp*.
li o da ocupação ianque do
nordeatO. A <ltadlo Htulion>
,':i praia de Pina 6 t- ¦!..¦ >
inaceaajvol para braalleirdi.

On soldadoM Ianque» metm-
Ihiuam o automóvel do in*
dUStrlal Haby Co.it a, quand >
tiaferava mis pntximidnd* i
«Ia iHdcUo Stnllon;. Mata de
tem milUnicfl innquea <.'.••»

•...•• nsnii» no campo de
Ibura t- '.-n: rum, Diàrinmcn-
to decolam fortaleza* von-
¦UtraH que fir.»«m levantamvn*
i -(j topográficos e ex?rclcloa
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Fac-simile da licença o?
lia pernambucana ao espii

ocupam a E
¦aa——a —w mtm

*. '¦' v -

1 (le trün.ito concedida pèia l)'"í
ojilstum, um tios americanos que
o ilc Rádio do Pina.

Popwres
Ia df

0
isua garganta crivat

Jas, morreu gritando:
Luiz Carlos Prestos!

Antônio Firminio de
ma era operário da Mací
ra. Um dos tocaeiros ass
sinos foi apanhado em
grante. Era o guarda-c
e capanga dos Lúndgi
Evaristo. A polícia deu

. ga ao criminoso e abafo
processo. Mas o crime
ficará impune.

ANÍSIO DARIO FOI
querido lider opera no
Aracaju. Dirigente das 1
do proletariado da ca'
sergipana, Anisio Dario
um dos fundadores do S
cato da Construção C
Participou valentemente
numerosas lutas, tornam
um dos chefes políticos
proletariado sergipano,:
rio foi assassinado em P
publica, quando a P51
atacou a bala uni con
contra a cassação dos. «
datos dos parlamentares
munistas. O assassino, 0
.Tonas, foi logo apontado
numerosas testemunha

mo o autor do crime. Mas os
mandantes da chacina, no
governo, o protegeram, como
está fazendo o atual gover-
nadòr Arnaldo Garcez/

FRANCISCO DOMINGOS
DOS SANTOS — Era opera-
rio calafate, filho de opera-
rios. Negro, alto e magro,
com uma pequena cicatriz no
olho direito, nunca perdeu a
confiança na vitoria da cias-
se operaria. «Não tenha dú-
vidas, dizia. Posso vir a ser
aniquilado e o mesmo pode
acontecer aos companheiros.
Mas o fascismo não durará
muito»; Redigia e imprimia
boletins no «reco-reco» de-
nunciando o fascismo. Partia
dum fato concreto: a invasão
da Abissinia pelas hordas de
Mussolini. Os volantes eram
distribuídos nas portas das
fabricas. Faziam-se comícios-
relâmpago em que Francisco
falava aos operários. Quando
chegava a policia, os traba-
lhadores guardavam os ora-
dores, Traido por um delator,
Francisco foi preso ao ehe»

^P fl^B ^*' J' 9tKH HB *1^^" ' imfWt^^f^fa^r-M^i^*' ¦F*^Ji^?KCft?jlÉ^t.. ^^^^^Ê^^^^X. jJv .- *'v.^l^Hl^^w, ' 'te. flÉte^^H^LalA 'JF jé"Wf '^ffvtr

A VISITA lltC ACllESON A Itl
pai». No rlirh.'. assiiiaUtlos dois
militares. No dia 23 de Julho,
uma «fortaleza voadora» pi-
lotada pelo caplUo Motr.-
K«*r, em exercícios de guerra.
«bocou-se com um aví&o bra-
rilclro, roubando a vida de
oito de nosso aviadores. Os
destroços dn aeronave ame-
ricana atestaram a ocupação
negada polo governo.

Na "fRadia Station» vive o
espião ianque Robcrt Euge-
no Boydstum, com livre tr&n-
sito no Estado, conforme do-

cumonto que aqui reproduzi-
moa. Bóydatum é oficial da
marinha americana e morei
no Recife desde maio de 1951.

Na 'Radio Statlon» utiliza o
tekifone 7.158. Serviu no Pa-
eifíco e foi condecorado na
bise Port Blnckey, em 28 dd
novembro de 1951. Scn-iu an-
tos na «Naval Radio Station.^
Oe Saii Diego e na «Navy
Imperia Beach», ambas n.v
Califórnia.

BASE DE ARATU E
ROUBO DE WNÊRI08

N'a Bahia, em zona d-? <•>:-
cepcional Importância estra-

lógica está localizada a base
de Aiatü, que é uma base

para a esquadra ianque na
América do Sul.

Ao lado da ocupação nu-

U*IFK m raradrrUou pelo p< i
Uras do F.K.I. um dos quab
litar. os invasores i:.:«-nstí •
CHtn o roubo dos minério i.
priucipalmiiite o manganês
de Santo Antônio de Jesuc
• Campo Formoso, (•: e ex-
portado : .-ia sim> * da
qunl f- !' fa-de-ferro r> «edu-
cador w' alista > Anli > Tci-
xelra, <* • berilo de 1 apeti-
uingn, «ias areias m «azltl-
ons <lo l*rad>, da barl' ia de
Maraú. etc. A maior )arte
da en< rgla do Paulo . 'onso
j^rá entregue à empre , lm-
perialistx tP.cynolda: do

acordo cm os planos < Ge-
túlio' é Regia Pacheco Um

cialiftino desvairado, rumo, alián. .u. .-d» i. em o troü i*<-.».• - tio
Iransrnitr rispida «nlcm a um motoriclista br dlriro.

•>ando «le espiões p^üqtd^^ni a
Bahia sob o rótulo de teci: -
roa Ua Colômbia Uuiveraliy.

A Associaç d Cu:tural Bth-
sil-1 atados rjnldos 6 ou.ro
«entro «le e: donaj, «m íanq »e.

515c»H\

JAMAIS ÍUTAREHOJCONTRAI
^ UNIÃO soviética/ jçás>m

Çfí l<

LIHAM )S TÊXTEIS DO CEARA

gar a \inni reunião çlandcs-
tina. Resistiu e chamou a
atenção para alertar os com-
panheiros. Tais foram as tor-
turas sofridas nos cárceres de
Juraci Magalhães, que o he-
roi morreu pouco após ter
fugido da prisão.

CIRILO MARQUES Era
trabalhador nos feudos dos
Magalhães, na Bahia. Orga-
nizou os trabalhadores da
Usina São Carlos para a luta
pela assinatura das^ carteiras
profissionais, aumento do pre-

. ço do corte de cana e pelo
pagamento do domingo. Foi
preso, como resposta dos Ma-
gaiha.es, um dos dirigentes
da luta. Cirilo preparou uma
passeata de protesto da qual
participaram trabalhadores

-de todas as usinas. A pas-
seata realizou-se no dia 25
de janeiro de 1949. Quando
a manifestação se aproxima-
va da prisão, a policia atirou.
Por ordem de Otávio Manga-
beira, o lider dos trabalha-

'dores agrícolas, Cirilo Mar-
quês foi metralhado em pie-
ha via pública.

CM TODO nordeste, ; seca
™ «'• um bom negócio para
os riços. Por exemplo, < : do-
nos da indústria tex il «Io
Ceará aproveitam a «.ande
procura de traball » para
substituir operários antigos
por menores «le lõ a 17 anos.
reduzindo os salái os, mas

exigindo o mesmo trabalho-.
Fazem contratos de 8 meses
para ficar de " mãos livres,
e poder desped • os oporá-
rit's a qualquer •fomento.

No Ceará, et no nos de-
mais Estados, ?• ,'c dos tra-
balhadores textei i são jovens
e mulheres que i cebem ape-
nas 50fó do salár"o mínimo.
O trabalho por peç'.obriga os
operários a jorna.las de 10-
12 c até de 16 horas.

Para se ter uma idéia da
: exploração "patronal ba.sta di-

zer que â mão de obra duma
.rede vendida no comércio a

200,00 não'custa ao patrão
mais do que 4,50. O pano é
pago por metro, v; riamlo de
10 a 55 centavos. O patrão
não paga o «refür n mas o

vende do mesmo jeito'. Além
disso, existj o trabalho infei-
ramente gratuito. São 2 ou
4 horas por semana para lira-
peza das máquinas.

O CAVAi\0 DÉ PEDRO FILOMÉN90

N'a Fábrica São J.sé. t!c- P« ciro Filorn» no, trabalham i^
SOO a 1.000 operários A fome n'i os pulmões do3 trabalha o-
vés. Há pouco, 27 deles foram atacados de tuberculose. > as
Filomeno é cada vez mais rico. Os maiores prédios de Foi a-
lezn, orno o edifício Diogo, sâc «le seu propriodada. Filom ao
acabou com a vila operária, onde os operários pagavam i m
aluguel de 50,00, para fazer apartamento onde cobru 600,00.' 

Mas o n aior escândalo é o cavalo de Filomeno Este a-
valo que custou 400 contos é tratado comi um príncipe. Só
come alfafa vinda dos Estados Unidos. Essa alimentação ó
completada com 10 litros diários de leite e mais 50 ovos.

ENVELOPES VAZIOS

Outro exemplo í o da Fábrica Eaturité, por sinal uraâ < is

menores. Mas seu lucro confessado em 1951 for do 2.SOO c n-

tos Enquanto isso. o.; envelopes dos operários nos uns de se-
mana acuram no máximo 180 cruzeiros. Há descontes ató d>
180 crukei os. Não são raros cs rasos em que o envelope dr.
,zero, zero, zero». Os operários sao obrigados a andar vários

quilômetros a pó porque não podem nem pagar 6 passagem do
6nÍpU»'.5; .. t. , 

%

ASSIDUIDADE E FALTA DE ENECJA

Nessas concíiçõos, o descontentamento transforma-se éiri
lutas parciais que escuram a cada passo. Na Fábrica Saiita
Cecilia,' foram fecha- os os portões antes que todos •pudessem

entrar. Foi preciso i acorrer h greve, que durou uma hera, para
que os patrões íoss.m obrigados a reabrir os portões. Na Fá-
brica S. .rosê faltou energia durante'2 horas. Os operários re-
Ousaram o prolongamento. Três deles foram demitidos em iv-
presalià. Mas os patrões recuaram diante dos operários da
fábrke. que ameaçaram cem a greve. Inúmeras comissóos exr-
gem tíóhtinuámento o respeito ao direito dos operários.

Quando os pati ões perguntam quem são os cabeça i, eles
respondem: -O ceijeça é a necessidade.^ Mas em seu pensa-
mento está a gran Je greve <\e 1950.

Por trás do casario miserável; rr<jucs^ a çoiistriiçô > de
uma grande fábrica t-;xiil do Recife. Quanto mais trabe 'iam
os tçsçieis irais; pobres ficavi r mais ricos st tornam c tu-

barõrs da indústria de tecidos

Um Herói de
Nordeste

l'**i Mari;ari')4 0«li«»U
^* wmiu <» íriv#iw ai«ivfff«
-:.»««• ,1r «o^iIp a* JalfiN1 i*a*
lad« !«•**» .j. i.»tt mi i Io»*!*»
nheiirt, mtf ImnlxMj om Y<*t»
i^w-a *»«!> $t lwta« ti* |ioH«

r «ir- K«*tsfirio •!«» Altniqucf*
que

Ao reiòmnrMi1 a t*;«os« *!e
Jaime, mil spliodloa «In m.«
VMln ptiriMim \*Aa mtlltia «!•«*•»•

¦ H*iis g«'HlíiH, rI»o itr ?•»•••
x««' f Juvenil ene *jhn .»-*i
»iti«* Como p«Hlia «5eiHí»« on

«?«r assim? Vlvi*m*«i jun!««4
i« mi» a* noraa Infância, noií»

i»n rro r»r«d«t»río .Io Rocíf*
«•. dai até o mu nmrte, jhimh**
oeusj i;,u> de noa entrevÍ!»»»r.
do n »h eorreáttõndat** »*•»
mesmo ioa unon amargo!* «te

CalHOO i.**giciMou pura a Ju«
ventude Comunista, mu* já
ntitví- reaÜKava av^» revou-
elomuHa*. Aod 20. parti«,tpv,í
da lt»;\0'u«;âo du \9?.U, n-;nl i
proso numa .*idu«l«» do ínte
tf r d« Poraambuco. Quand
velo a u»*d*m para fozilameu
to dos prf.««»« polittcós, n<
governo d<* Lima Cavalcanti,
e inumcr-s combatentes da•Iks»»*' <ipc ria fjram mií?«:ra-
velmenté assassinados pem
policia, o» nomes de Jaime

do*&eu irijí&o Alcru «-sta-
vam entre os que devenan
ser eliminados. Posterior-
mesto, essa ordem se trans-
formou cm deporta«;ao para
P"ernan«lo de Norcnh», e que
para ele não chegou também
a eteti\TJr-se dada a liberta-
çao «1c numerosos dos pre-
sos. Jaime «ataria incltüdo
entre «j.s que deixariam o car-
eere Mus, na véspera de ser
libertado dirigiu um movi-
mento de protesto contra a
comida da prisão. Isto lhe
custou mais algum tempo no
cárcere, alffm <li nov>s espan
canun. »s e tor .uras na poli
cia. F a visitá-lo, < ítão. e
notei como estava d. biiit; do,
fibicar.;eníe. Sua moral, en-
tretant \ esíavo como sempre
elevada e êle não se arrepen-
dia de ha\er dirigido o mo-
vímento, mesmo sacrificando
a liberdade

Em 1937, Jaime Calado foi
solto. Na0 podia, porém, vi-
ver em Pernambuco, dadas
as constantes persegui-
ções. Mudou-se para Campi-
na Grande. Mas a policia
continuava a persegui-lo. Er:i
1939 casamo-nos e viemos pa-
ia <j Ceará. Jaime sentou
praça na Policia Militar, para
assegnrar-hos o pão 

"de cada'
dia," mas não tardou a ' ser
expulso. 'De 40 a 45 exerceu
a sua 'profissão de barbeiro.
E em 1945, com a legalidade
do Partielo, passou a dedicar-
so de corpo e alma à luta
do proletariado pela liberta-
ção da nossa Pátria. Foi elei-
to dirigente estadual do PCB
e passou a integrar a re-
dação do jornal O DEMO-
CR ATA. Como "repórter, or-
guriizou e dirigiu campanhas
populares, entre as quais o
vit .íioso movimento pela
instalação de um chafariz no
bairro do Arraial, à época

a maior .reivindicação dos ha-
bitantes daquele bálvo

Em junho de 1900, os in-
tegralistas cearenses, poucos
e agitados, preparavam-se
para receber o traidor Pli-
nio Salgado; Jaime participou
de varias manifestações de
repúdio ao comício c )s «ga-
linhas-verdes». Foi numa
dessas manifestações que os
policiais Lamberto Males e.
Bezerra, ambos intei .'alistas,

abr.ternir.-no a tiros.

Jaime morreu lutando con-
tra o fascisin i. E isto é o
que mais me conforta
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Fundado em Miranga
 . —-

Vm Comitê da F. D. L. N
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Os Camponeses Armados
Defenderam Suas Terra*
Mirauça. m ímportuntr

município de Estância, é
uma zona onde ae concen-
tram doutas, de camimne*
nes. uns |w»*su imiti a aeu
pedaço de terra e outros ar*
rondaridoo noa lalifundiá*
rins daquela rejjifio. O lati*
fundiAno José de Pucino é
multo conhecido naquela
•/on.'. ruelas barbaridades que
tem mandado reu» capan*
í?as praticarenr contra aque-
les que trabalham em suas
terras r* contra os campone*

*«*»» que vivem em volta de
aeu latifúndio. Desejando
aumentar as suas terras,
José de Pucino em Março
do ano passado começou a
praticar uma série de vio*
lei.rias e arbitrariedade con*
tra dezenas de camponeses,
a Om de obrigá-los a aban-
donar .suas pequenas pro*
priedades ou vendê-las a
Ile por preços Irrisórios.
Derrubava as cercas c,
quando as plantações já es-
tavam bem crescidas, joga*
va o seu gado nas roças.
Para levar a bom termo os
seus objetivos. José de Pu-
cino conta com o apoio do
governador, também fazen-
deiro como ele, do deputa*
do Francisco de Araújo Ma*
cedo do PTB, com a justiça
e o destacamento policial.
FUNDADO O COMITÊ

Dezenas de camponeses e
suas familias iam constan-
temente para a cidade em
procura de amparo por
parte das autoridades con*
tra as investidas do gado e
idos capangas de José de
Pucino. Assim foi que per-
deram as ilusões nessas au-
toridades c resolveram de-
fender, com suas próprias
forças, aquilo que conquis-
taram à custa de tanto suor
e sacrifício. Conhecendo o
Manifesto de Agosto do ca-
marada Prestes, discutiram
esse importante documentos
e criaram um Comitê de Li*
bertação Nacional, o pri-
meiro a ser organizado no
Estado. Esse comitê conta-
ma e conta até hoje com o

h- 

apoio ,i!i.itiir .,¦ de todos os
camponeses daquela região.
Dal por diante foi o comitê
que sc .«ncarregou de dlrl-
glr t. luta daqueles campo*
neses em defesa de suas
roças, contra o latlfundiA*
rio José de Pucino c o go*
vêrno que lhe apoia

GANHARAM
A BATALHA

Os campeneseg começaram
a agir diretamente contra aa
inv.- .,;.'.•,.« dos latifundiários,
armando os seus membros.
Enquanto uns trabalhavam,
outros, principalmente as mu-
lheres, ficavam de vigia, a
fim de impedir que o gado
invadisse suas roças. E a
noite, o Comitê destacava pa-
trulhas para isso. Em conse-
quencla, diariamente eram
abatidas pelo fogo de suas es-
pingardas varias cabeças de
gado do latifundiário José de
Pucino, c as ameaças de seus
capangas eram sempre r**»-
pondidas energicamente pelos
bravos camponeses e suas
mulheres e filhos. Foi defen-
dendo suas terras de armas
nas mãos que os camponeses
de Miranga, dirigidos pelo
Comitê de Libertação Nacio*
nal, fizeram valer os seus
dire'tos e obrigaram o la-
tlfundiario a repor a cerca
no lugar se não quisesse per-
der todo o seu gado e sua
própria vida. Por mais de
uma vez os camponeses pu-
sevam em fuga os capangas
daquele latifundiário e a èle
em pessoa.

E O COMBATE CONTINUA
Terminada a luta com a vi-

toria completa dos campone-
ses de Miranga, o Comitê de
Libertação Nacional não foi
dissolvido. Continua existln-
do como um instrumento de
defesa dos interesses gerais
dos camponeses daquela re-
gião. Assim é que tem levan-
tado varias reivindicações
como ponte, melhoramento
das estradas, escola, cemite-
rio, etc.

\ ESCRAVOS DAS USINAS MAGALHÃES
Cerca de 1.500 operários, os chamados trabalhadores das

«obras de arte», trabalham como animais e ganham como es-
cravos nas usinas de açúcar do polvo Magalhães: a Usina São
Carlos, a Usina Terra Nova e a Usina São Bento.

Ji Trabalham 12 horas diárias, percebendo salários que vão"de 1,20 a 5,00 no máximo. Forçados ao trabalho extra, só ga-
jnham uma ninharia e assim mesmo depois das 21 horas.

.SXUGUEL DE 30,00
PARA 120,00

, Os operários pagavam
gl,60 pelos imundos casebres
que habitavam. Magalhães
(resolveu aumentar para ....
120,00 e 160,00. Os operários
.deviam assiriar um papel di-
íjsendo que estavam de açor-
*jBo, E' claro que a maioria
Be negou a fazê-lo.

No barracão, a pior carne
Beca do mundo vale 26,00, a
farinha 3,20 o litro. A assis-
téncia é do dr. Alberto, que
-receita sempre o mesmo re-
médio para todas as doen.
£as. Esta situação provoca
á revolta dos trabalhadores.
Eles se preparam para exigir
o respeito a seus direitos,
para conquistar aumento de
salários na próxima safra.

TRAPAÇAS E ROUBO
NAS INDENIZAÇÕES

Há pouco o carrasco che-
-O da Usina São Carlos, Gil-

berto Vilas Boas, demitiu o
operário Martiniano, com 17
anos consecutivos Ue serviço.
Martinano adoeceu e não ser-
via mais. A empresa adota
o seguinte recurso para lega-
lizar a trapaça: o operário é
obrigado a assinar um pa-
pel em branco, antes de rece-
ber a indenização. Depois
enchem o papel como bem
entendem. Foi o que fizeram
com Martiniano.

Com esse processo s&o fei_.
tas despedidas em massa, Al-
guns despedidos são readmi-
tidos na safra seguinte. Não
contam tempo e recebem sa-
larios menores. Outros são
substituídos pelos retirantes
que dormem nos barracões
dos carros de boi, não gozam
ferias, não têm direito a
aviso prévio, etc.

lfed*^B > r mmt VT^VHTVv ^¦\ Aw^AAm W ' >*i fl B

• // WmW'mmmmW AmWM-./^^HmmmW AAmT À\m mmmmW^mmWm\wMm\\\m\\^P^^Â% ^m^mmAA^AW T £ AmmmW\\\

*****r |„ -* rx*>*«**>•*•*•* «tt5£*%

m enquoto ***w trabalhavam, outros fkxwom de vigia.

100.000 TRABALHADORES
NAS FAZENDAS DE CACAU

NAO RECEBEM NEM O SALÁRIO MÍNIMO — PORTADORES DE CARTEI-
RA DO TRABALHO SAO «SUBVERSIVOS» — FUNDADO O SINDICATO EM

 ILHÉUS 

Quase cem mil assalaria*
dos agricolas trabalham e
sofrem nas fazendas de ca*
cau do sul do Estado da
Bahia. O salário médio dos
trabalhadores do cacau é
de 15 cruzeiros; nem mes*
mo o salário mínimo de fo-
me (20,00) é pago pelos fa-
zendeiros. E para ganhar
essa miséria, os assalaria-
dos são forçados a um tra*
balho de sol a sol, ameaça-
dos pelas cobras, vitimados
pelo tifo, impaludismo, ma-
laria e toda sorte de doen*
çaa.
NAO TÊM DIREITO ALGUM
Na zona do cacau, maior
concentração dos trabalha-
dores do Estado, a legisla*
ção trabalhista praticamen-
te não existe. Os fazendei-
ros não pagam férias e inde-
nizações, muito menos o
descanso semanal. Ao tra*
balhador que apareça com
carteira profissional os pa*
trões ameaçam não dar em-
prego, são considerados

_ «subversivos», Não ha
qualquer espécie de assis*
téncia médica ou social.

Ao lado disso, em quase
todas as fazendas ainda
impera o regime do «vale»
e do «cacête-armado», fa*
zendo com que o trabalha*
dor viva constantemente
endividado para com o ta-
tuira.
DESPEDIDA EM MASSA

Essa situação terrível
agrava-se ainda mais, com
a crise dramática que atra*
vessa atualmente a lavoura.
Em conseqüência da falta
de compradores, da baixa
cotação do nosso cacau, im*

posta pelos americanos no
mercado exterior, ao lado da
seca, e das pragas que as-
solam a lavoura, os fazen*
deiros procuram descarre-
gar o peso da crise sobre
os trabalhadores, reduzindo
os salários e realizando des-
pedidas em massa. Nestes
últimos meses, são milha-

res c milhares de trabalha*
dores que têm abandonado
a região, com destino ao
sul do pais.

A crise atinge, também,
diretamente, aos pequenos
fazendeiros que, sem crédi*
to, são cada vez mais do*
minados pelos grandes fa-
zendeiros. É crescente o
numero de cacauicultores
pobres que perdem suas
propriedades, das quais se
apossam os latifundiários e
tubarões da exportação, por
meio de toda sorte de «ca*
xixes» legais.
LUTAMOS
OS TRABALHADORES

Nestes últimos anos têm
surgido numerosas mani-
festações da disposição de
luta dos trabalhadores do
cacau contra a brutal ex*

ploração capitalista, princi-
pnlmente as greves nas fa*
zendas Razeira Florida —-
Independência — Boa Es-
perança e outras. Na greve
da fazenda Razeira, mos-
trando sua crescente com-
preensão politien, os-traba-
lhadores assinaram em
massa o Apelo por um Pac-
to de Paz.

A organização do Sindi-
cato dos Trabalhadores
Agricolas de Ilhéus, em
princípios deste ano, repre*
sentou um passo da maior
importância para a unida-
de e organização dos assa-
lariados do cacau. O sin*
dicato já realizou diversas
assembléias, tendo aprova-
do um programa de luta
que vem sendo entusiasti*
camente apoiado em toda
a zona.
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WALL STREET DECRETA
A CRISE DO CACAU...

Os produtorse baianos de cacau encontram-se ante
uma perspectiva de bancarrota. A safra é a pior dos últi-
mos tempos, prevendo-se que o «temporão» não alcançará
200 mil saco3, em lugar dos 300/350.000 anteriormente
previstos. Mas apesar da reduzida safra, reina o marasmo
no mercado comprador, ianque, e os preços limitados ac
nivel teto imposto em Nova Iorque, não ultrapassam CrS
Cr$ 140,00 por arroba ,em Ilhéus. Uma tal situação está
acarretando dificuldades imensas para a esmagadora^
maioria dos produtores, que se encontram à mingua do
recursos e do auxílio oficial.

O governo Vargas destinou, recentemente, 300 mi-
lhões de cruzeiros dos quais somente 150 milhões chega-
ram à Bahia para o financiamento da lavoura. Esse ti-
nanciamento, porém, não passa de uma negociata em bene-
fício de dois baheos particulares, e a ele nao podem ie-
correr os interessados, tais são as condições dos emprés-
timos (juros de 12%) prazo improrrogável de 5 meses,
etc ) Enquanto isso, os monopolistas ianques preparam,
Dará setembro/outubro, a violenta baixa dos preços du
cacau que já se inicia na Bolsa de Nova Iorque o que sig*
nificará a catastofre para o zona cacaueira, com desas-
trosas conseqüências para as finanças dó Estado cujas
rendas provêm em cerca ido 60% de cacau. Essa si-
tuação evidencia a necessidade imperiosa do reatamento
de relações com a URSS e as democracias populares, cujos
mercados representam — ao lado do verdadeiro financia*-
mento e assistência à lavoura, a única perspectiva de so-
lução imediata para a atual crise do cacau e de ouh-ot;
produtos baianos, como os couros e o sisal, asfixiados pelo
monopólio imperialista.

BABAÇU ~*
Dois Milhões

De
Palmeiras...

A i.¦,.«• -i fabulosa do ba*
baçu esta nas mau* d»»*, ante-
ri< anos.

.No Maranhão, onda sao
maiores a* arcas cobV-riaa
por babuçuals, *-m u*m dnia
milhões de palrncir^u, cada
qual produzindo de UH a

quatro quilos de írutus por
an". Atualmente, cstfto era
exploração apenas 20 ml*
Ihões de palmeiras, que pro»
duzeru anualmente &U mi*
lh6'K de quilos. Calcula sc
que o babaçu pode dar
anualmente uma renda dt
30 milhões de cruzeiro».

Tudo isso é controlod * pe.
loa americanoa que .pagam
umu ninharia ou n&o pa-
gajn rrada.

NO VALE DO PARMAI1A
Neste momento uni grupode capitalistas norte-ame*

rkanos csià negociando a
aquisição de torras no valo
do rio .'amaina. O negocio
é ainda babaçu. Pois ia exta-
tem imensos babaçuais, quo
passariam à propriedade cs.
trangeira. O objetivo dos
americanos é a obtenção ae
milhares de quilos de ba-
baçu a preço reduzidíssimo,
paga noo uma miséria peia
mão de obra.

Além do mais, sabe-se
que os agentes dos roonopó-
lios ianques estão enviando
para os Estados Unidos
quantidades enormes de
coco de babaçu sem pagar
nenhuma taxa alfandegária,
para isto dispõem de lan-
chás c outros meios de trans-
porte, além de maquinaria
para quebrar o coco.

TERRAS DEVOLUTAS
Enormes áreas de terras

devolutas estão cobertas de
babaçuais. A administração
odiada de Eugênio de Bar-
ros recusa-se a distribuir
essas terras devolutas. Des-
sa forma atende aos interês-
ses dos latifundiários e vai
reservando para os america-
nos os trechos que eles cobi*
çam. Ao mesmo tempo, a le*
gião dos camponeses sem
terra forma uma reserva de
trabalho, de mão de obra a
preços vis que os grandes
proprietár.os de terra e os
intrusos ianques exploram
como bem entendem.

A não distribuição das ter-
ras devolutas corresponde
cem'por cento aos interesses
do monopólio norte-ameii-
cano sobre o babaçu. Assim
fica reduzida a produção aos
limites estabelecidos pelos
americanos.
RIQUEZA A FLOR
DA TERRA

O babaçu é uma riqueza
que se encontra à flor da
terra, ao alcance da mão.
Entretanto, tal como acon-
tece com o petróleo, a pro-
paganda paga pelos ameri-
canos usa o argumento emi-
co de que, para desenvolver
essa atividade produtiva e
explorar essa riqueza, é pre-
ciso entregá-la aos america-
nos. A campanha de aumen*
to da produção do babaçu é
uma campanha pelo aumen-
to da exportação do coco pa*
ra os Estados Unidos, qua
auferem as maiores rique-
zas. Outro aspecto dessa
campanha está nos compro-
missos que os produtores
contraem com os america*
nos. Ora, são os ianques que
estabelecem os preços. E o

fazem de tal forma que po*
dem levar à falência peque*
nos produtores e industriais.

Na recente Conferência.
Econômica de Moscou, a

Tchecoslováquia fez uma
vantajosa proposta de com-
pra do babaçu. A proposta
foi recusada. E o habacu
está em crise.



miam»»'*

or Une Lutam os Mm
io II m;*.- IMI I' AI.M OMK d* UatUu á»

sM» coiirtn a* *n»a*> do rio t «olharHm-, Sa
mstttem opoil* fira o Csloslflcis da Torre v.
|B..i.. ¦ Me, « i»irh'tiiiOtr. agrestlsfis uma»
ma ,,r •»"it*Mn*l*',« * dl*li»ria mtr* o patatr.
*r f a fábrica podr »rr cubrrta rm irrn ou etn*
f0 -sinta»»* •!*«•« frenofnria. j*»ir»« li«i. t,
,1, stUé. té* a tra".e**ís numa t-randt- r roufai
I4*rl \»**h«, laUtt Mesmo para arruinar a dU*
daria «iM«' •» i***l'""" d«H> irahalltsdi rr*. atMÍga-
<*,„ .,¦> que tworam rm bairro* «tittisiU*» d» •••

fu lati» du ri», como Ca*»» I t»rt« Montt ira ,1|«.
.-«•-.rlf* — a *«* islcr Ar toMro* bolm tm» «|i .-•-
iitisraai s «ida r deitam Akriaauwtc ama i-
(falarem dot* aalArio» d»* ftiwe.

\ ,.|tc i. im ria dr mi- POUOOI vm contraste rom
. «rande iiiiW-ria retratada** nai iluMraçó'«
d. -i- !•• ¦;¦•"*• —* '"^ Ul" Miiadrn il. d in-tiiitiiii..
•faitlii fas Itatirda ds Silva, l.tiiuliírt-n. Itrrrr
ra dr M. Io. rumo ou operário* da Torre, 4
PaulMa ou da Maças rira. A exploração •¦ a
•an-ma brutal e cr-mt-alr.

} vor 1-Mi'MUr lutam o 40 mil têxteis «ir Per-
*ui< 'o"•". LutaM par* nâo morrer d« fome. I
iyf-. ¦ rada »»*t rom maior visor.

50 r«)K CENTO l)K AUMENTO
i,. maio último, os texti-i* da Capital reatt<

taram uma aaaeaiMéia no seu Sindiralo, achan.
io»' presente* reprctsrntante* dr tódax as fá-
krira- dc tecido*. Klt-geraai uma ('oHiiaKão de
Salário- r rtsborarara um programa único d«<
fflrindicaçoest 50 por crnto dr auoinito, inrlu*
fãu na carteira do tdlimo aumento dr 30 por
iriitn. -ua «xiiH-íM» a lodiiH os operárioi «• abo-
....... da a--iiiui«lndr. Além desissj o programa
iropreende diferente» ponto**, abrangendo an

iririndicaçOCS de tudo» o** têxteis nào -<» da
Capital como dr nutras cidades do Estado, Ea.
Ituilimentos têm .vido mantidos com os patrões

> delegacia do'Trabalho rontra-prnpôs um
lumento de 25 por cento. Entretanto, os tex*
i.i- estão disposto* a ir à luta pela vitória do
•ru justo programa e marcarnm umn greve gt*
ral para 1.* de outubro, caso a intrantdgí-ncía
Ins tiibarôe». dr tecidos uão lhes deixe outra
toluçio.

KM DKFBSA DOS SINDICATOS
A Delegacia do Trabalho tem procurado tor-

t..d*-.ir a unidade r a organização dos têxteis
rm seu Sindicato. O delegado do Trabalho. Kr-
testo Pinto, chegou mesmo a convocar uma ns.
sembléia para o fim de intervir no Sindicato.
Mas, ao contrário do que esperava. .1 mil tex*
fis compareceram à assembléia. Foram tantos

que a- paredes do prédio — antes escasfiamen*
«freqüentado — se racharam e a reunião te*
o que transferir-r-c para uni outro sindicato:
ida Construção Civil. 0 comparecimento dos
{•erários frustou os planos do agente de Sega-

s Viana e Getulio. Na assembléia, em que
io houve discurses, '¦• operárias gritavam!
lucremos é aumento!i e tNossa briga é com
patrões c não com a diretoria do Sindicato!»

m ns contas da diretoria foram aprovadas.
Ernesto Pinto, ent reta nio. não desistiu. Tez

litra tentativa para derrubar a diretoria du
indicato- mas desta vez centenas de operários,
epois de comparecerem à assembléia, sairam
rua em pesseata exigindo a demissão do de-
cado do Trabalbo Ernesto Pinto

EM PAULISTA
Tentativa análoga de intervenção verificou-
em Paulista. A intervenção chegou mesmo a

t decretada e lavrada a portaria pelo delega-
) do Trabalbo. A diretoria do Sindicato, por
ia vez, havia já capitulado: assinara o termo
sc preparava para entregar as chaves do Sin-
icato, munido os operários tiveram notícia do
ato. Imediatamente, 2 mil trabalhadores dei-
iram o serviço e pouco depois o decreto de
itervenção era feito em pedaços. A intervir

lio fora anulada pela massa.

AS GREVES EM MORENO E

PAULISTA

mmmmmvBoW^^^moW^^sWT 
'-^W %* 

JL -., 
*-» -mmm »$m0*''-"/ JiL_

• AOL- cr^1- J Çccc l||| jg- JÊ*É* V -ilÃ Wr M jr fc. Á* *W^ ^-j . TlTMa.

9Ka **<m" %-Ú .\ £ iS %\- sS ?'" 1 "§ *X

^m^m*^m^m^^m^mmm^mm^^mm^m4mmmmmm^ft t^dmmmm*mmWmmX9tl^ÊÈ>£fk*l^ÊmW mmWWÊÊÊÊÊ ^^fe ' ^Hv^csM. ^ÊmP

***'¦ 
tr TT 

"^ • ^m\\ 
aB ^H TMiTs 

' 
¦ '*' W» av 0«¦ ai P

!ff!?H*rt-n^'i3Uí*8l5 -a; -2Z JttLI Li Dm ¦¦—¦ mg*.•?-^a»iiá^*à»,iAasiK.mpi.i ¦ f , i sv ** ¦ w" • <?r***". - ,^*^En^Hi^^^^^^^l^^^pl>^B^^^^B

fl IHMÉiP^MáABadlLü 1. -LkÁ- t^l ^IAl ^^b*i^^9^ ^^flfl laP > 'àaW' *^v^7*^T nVJ ^1
T***********************************r<^mm^m%\w 
¦¦¦»-¦ -- * .-». «W-rnSSJ^ K. * f *. **M|S »-*> l c**L^t Sc"***i-........................................—^^. t '^mt ^"mU Ili ¦ C-»m **lw'***r€¦ *| ¦

HÍC-fE**. * *^****P*-*-- % - j|'^^B H9 B*T*iaaSi ECajiiaiajtM K

^^^^^B^^^^^^^^^^^^^B.^^^HMlf^^iijjPJ^^*^<jP , '^i^^^^^^^^^^^^m^b^ê^mtmmmmm. ^^^| |flvlJ^HB^^9

Seiitr palacet* da Ponte DTchoa rndde KatiAta da Silva, dono da fábrica da Torre, ura doa laaiores capitalistas
de iVinnuihurn. Toi tirana suntnofta habiuçüo our §e rraliaoti o casamento da filha do ma-mata. fr*ttut m

qne foram gasto* mai* dr doi*» -milHAe* dr traseiros.
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13 aqui é o «et-quadrão», onde. habitam muitos dos opera rios da fábrica da Torre. Foi num desses mocambos que
morreu tuberculoso, a 10 dc maio último, a operária Fran cisca Galdina.de Oliveira, deixando três filhamos. Cerca

de 1 ano antes, as crianças tinham ficados órfãs de pai..."1!
wr-íííííí---

Contribuições poderosas para a unidade dos-
«balhadores têxteis de Pernambuco em defe-

i dos seus direitos têm .sido os movimentos
"ívisías em Moreno, Goiana e Paulista, por
imento de salários ou contra perseguições a
"•balhadores. Em Moreno, no corrente ano. os

fe mil têxteis sc declararam em greve por
ès vezes: em maio, em agosto, e no corrente
ès. Em Paulista- dez mil têxteis declararam-
em greve em janeiro deste ano, reclamando

Pagamento de férias; pouco depois, duas mil /
:e!ãs entravam cm greve por dois dias rocia-
•tido a observância tle direitos. Uma série
outras greves parciais se incumbiu c!e des-
>raliznr cada vez mais os Lundgrèn o seu.-*
cleléus» — inclusive um gerente americano
Pulso da fábrica por rxigneia dos traba-
adores,

-5

Por fim a fábrica da Torre. Quatro mil operários são aí explorados até a última gota do seu suor para que a
fortuna de Batista da Silva atinja cifras fabulosas.
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tfl , ..»rdii!=i s#urr»lf:v»u.-..
u rKtó íi*i«-i uk. »»in ioUitart* .
dads, «¦!* trateilbvíitfre-í da
isúfts áa Uva «Ia líiditl* th
Moreno,

fJREVE KM JtltX
de rortA

A greve tio* eottih Uirr» ,j-s*o%n*osizos doa fítnncoit do
Ji»a do Fora, Minas Orrai-
Cambou aniplitudr com t
iMie*^ao dm* tr<tbalhsdorr*t mt*
rttiprosas de ônibus. Reuni-
«to* «m praça publica os gre-vim»* mr mant*rn t-m aaaetu-
htéit-geral até n-ttuifat-ao á«
Mum *.:•.• :hI.c.i. .v-i, \ -nrt.»
prrwa ronregsjnnarla doa sc».•rtçis de bondes de Juls tio
Fora recusa-se tnlnuungentr *
Resta a aceitar as relvlndkí.*
çôrs daqueles trabalhador**».

PARA O «FUNDO
DE GREVE»

Oh trabalhadores da cuits-
tntçào civil do Itio de Jane:-
ro compareceram incorpora-
dos à sede do sindicato dos
sapateiros a fim de depositai"
nos cofres daquela entidade
o produto de uma arrecada-
çâo entre os operários m
construção civil para o «Fun-
do de Greve > dos operário.*-
em couros e sapatos, atua!_
mente empenhados om uma
greve por aumento de sala-
rios

DESEMf*RE*«""<r

O diário ^O Democrata-,
da capital cearense, em pa^-
pitarte reportagem, assegura
que 5 mil trabalhadores d.s.
industria da construção civil
do. Ceará estão atravessando
longas e graves dificuldade!
dado o desemprego rrescen-
te. Em virtude da fome na
interior do Estado toda a.
corporação ali localizada es-
tá convergindo pí*ra a capi-
tal.

NO RIO _>S MINEIRO.-)
DE MORRO VELHO

Chegaram ao Rio trezentos
mineiros das minas de Mor-
ro Velho, Minas Gerais, a
fim de assistirem o julga-
mento ao recurso interpostí»
pela Companhia dc Minern-
ção São João Del Rei contra
a decisão do Tribunal Regio.
nai do Trabalho que conside-
rou infundadas as razões de
vqueda da produção-? para -i

justificação da demissão de
51 trabalhadores daquela
empresa. .A representação
sindical de Morro Velho com-
pareceu incorporada a tf.na
sessão do julgamento pelo
Tribunal Superior do Trahit.
lho.

CONVENÇÃO DE
FERROVIÁRIOS

[nstalàr-se-á proximameu-
te, na cidade gaúcha de San-
ta Maria, a I Convenção dos»

' Trabalhadores Ferroviários
do Rio Grande do Sul. Di-
versas reuniões preparatórias
vêm sendo realizadas eom a-1
participação de grande nú_
mero de ferroviários. Nos
trabalhos da "Convenção se- '

rão examinadas numerosas
rennndicacões daqueles ope-
rarios das ferrovia..-" súl-rlo-
gratidenses.
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(Concluaõo dn la. pagino)
U*m» luiKjor. . Nug mu tt
Pita* — «.....» lUpocritomait'
ta a |r»uit«t que .autua a»«
•tm EM 1'Al.AVHAS *ua nova
posição. Suoa palavra*, no
«manto, a uiogutai mata
poderiam eauauai depois do
tptt* |a o li 1 maio o Comitê
i.actonal da Partido em aua
resolução, ••«eruuiuuiw o.
principio» orgânica* do l««
ninlaatot

«Uuo ha cacauntata feia
de Partido, nao ba ceniunts-
ta aem pertencei e trabalnai
numa daa ciganlaeçoea do
Partido».

desertor ••lava doamos»
caiaoe. :»ua «.u,.u-ue ira-
c.onikla e Uquidadota ea-
barrou diante da muralha
iu*.u4U.pcu.v** aa ur.it.aai» s
da d.sc.pl.na do todo o rea
tido. A Resolução da Com. a-
tt acionai. awim, como o In»
iorme do camoiada Atraca
tru q«.e ele ut Uwcaia, dea-
pertara a vigilância revotu»
uouua.a uo vc*uujj aa orga»
niia.oe-, do Kutido e de ca»
da um de iciu membro».
i.asiaii-uuj tepidemente a
txuma tunistra. isolando 04
poucos elementos vacilante..

deixaram embuir pe
o traidor e Impando o Pa. ti

1. .. .. ..-* u.ada pre-
unaicin passar por comu-

a.i»taa tuas quo tò esperavam
uma oportunidade para íu*
i,.. «a —«j e pas-T-ao absr-
lamente para o campo da
oi..<jue.:ia e do impsriaUs-
-•c.

i.np.unte diciate de Par-
tiat, que lhe arrancou de-
i.u..,va.£cnie a uxaacara Oe
coauiusta que ainda preten-
dia usai por algum tempo,
naoa mau reatava ao iene-
gado senão lançar-se no
cua.co de todoa ee inimiges
do Partido. Como seu ebje-
tivo porém é enganar cs
uaoc»«iaaorea para meinc.-r
servir a seus patrões impe-
r.a.iatau, trata de agir sor-
rateiramente. Oa maneira
vetnaca. como namtuai-
mente precede, evita com-
prcmetc-.-sc oure lamento,
mas seus socice de aventura
como Izaltino Pereira e Ar-
lindo Pinho, Roque Trevisan
e Frederico Bonimani — por
ordem sua evidentemente —
já assinam abertamente cs

mm .osLos do novo bando
do sr. Velasco. Une-se assim
i.j uuj.ic k^ociaiista» cau-
lico, conhecido «homem de
esquerda», banqueiro e se-
nador Domingos Velasco pa-
ra junto com êle e todo o
rebutalho de trotsquistas e
velhos renegados do proleta-
riado tentar um novo con-
to-do-vigário político a ser*
viço dos provocadores de
guerra e dos trustes ameri-
canos. Une-se a êsse mesmo
sr. Velaazo que da tribuna
do Senado Federal, em apar-
te a um discurso de seu
comparsa Chateaubriand,
tem o cinismo de repetir a
veiua calunia de que os co-
munistas estão «a serviço
de interesses cmti-nacionais»
e passar-se, assim, aber»
tu-_i«>..»j ao auu-!.omun.s-
mo sistemático, caractens-
tica bem conhecida do na--
zi-fascismo e do imperialis-
mo americano, seu sucesíor
nos f"¦ "" '"*'"

E' o . — y- -j Partido e
cr violenta imposição do pa-
trão imperialista que levam
o renegado Crispim e seu
bando a esr.e ranklo pasmas-
caramento, a essa união aber-
ta com o coxeoie tuiü-ü». aa
«vaca o:ava»,' o connec.do
oportunista que já em 1948
chamava aos comnnistas de
«gente boba», de «geni^e
besta» porque aiacavam a
reação (na ocasião, a dita-
dura sangrenta de Dutra)
«sem precisão, quando a ta-

refa é autoa», segundo
ii */ras do próprio sr.
Velasco.

..ttMiviisocnu). para etsm
Mmhoie* A TAlir.lA C ÜU»
TUA. btmi diferente daquela
que lealixam oa círnuninta»
» todo* os patriotas e «luto
cr atoa que lutam pela pa*
e pela independência naci»
ciai. Bania ler e manitoâto
de rec*Jm« fundado Movtmeu
te Pcpului Kac.onaUsta do»
ms. Ve lasco & Cia. para ae
compreender o que deaejoui
< *-•«• aoar.cipt. O qua ék..
pretendem é separar aa um«
sas doe c-munistau ou, ro ti.»
p. «.ei ..ara 3. t?. Ja q.«.» ne*
uauma ia«.u<,4cia pou..n
exercer enlio es grandes
massas obraria*, svpar.r
»..* *. rltliniififla* OS «..X» -..
médias das cidades e do
czmpo. que juitjam poaur
mais laciimeote enganar.
Esquecem»se. porém, es tra-
ideres de edle crescente do
iiou» povo aa opressor ame»
rlcano e a todos es arrua iq»
cates em nossa terra. Meu»
me os elementos menos tir-
mes das classes médias mui*
to já aprenderam com a ati*
vidade esclarecedora dos co-
munistas e se tornam cada
ves menos suscetíveis de se»
sem arrastadas pelo cami»
nho da passividade, do opor»
tunlsme e da onup.ão.
-Sao efetivamente cada vez
menores as possibilidades de
sucesso de tedos os demago»
gos, renegados e traidores.

Como as grandes massas
querem paz, pão, e liberda»
de. e demonstram um adio
crescente ao opressor impe-
rialista, trata-se para o sr.
Velasco de falar em paz, em
democracia, em anti-impe-
rialismo. mas cem a obje-
tivo de facilitar a marcha
para a guerra, para o ias-
cismo, para colonisaçâo to*
tal do pais. Sim, porque a
luta pela paz é inseparável
da luta pela independência
nacional, da luta contra os
monopólios americanos e
contra o governo de lati-
fundiários e grandes capita-
listas serviçais do imperia-
lismo, da luta pela derru-
bada desse governo e pela
sua substituição por um no-
vo poder efetivammte do»
mocrático e popular, capaz
de confiscar as empresas ian»
quês, de entregar a terra aos
camponeses, de assegurar a
paz e o bem-estar para o po-
vo.

Dizer co povo que sem li-
quidar as bases econômi-
cas da reação no pais, sem
liquidar o latifúndio semi»
feudal e a dominação impe-
rialista, sem derrubar do po-
det os latifundiários e gran»
des capitalistas serviçais do
imperialismo, seja possível
assegurar a independência e
o progresso da nação, a paz
e o bem-estar para o povo, é
pretender enganar as gran-
des massas, é tentar ludi»
briar as pessoas honestas
com o objetivo de prolongar
a dominação imperialista
no país, de facilitar a obra
criminosa dos que hoje
vendem o Brasil aos mono-
pólios ianques e tudo fa-
zem para arrastar nosso po-
vo às aventuras guerreiras
dos imperialistas america-
nos. E' passar ao terreno da
fraude política.

«Os falsários políticos —
ensina o camarada Stálin
— costumam começar pela
fraude, visando com seus
manejos tenebrosos mistiíi-
car o povo. a classe opera-
ria e seu Partido. Porém,
não se dsve considerá-lo
como simples mistificado-
res. Os falsários políticos
são uma camarilha de ar-
rivistas políticos sem prin-
cipios que, tendo perdido há
muito tempo a confiança do
povo, se esforçam em con-
quistá-la de novo mediar te
a fraude, mediante métodos
camaleõnicos, mediante a

cltanttVge p*t qual-rutrr pre-
cedi.ut.nte que «*«ja, cen
tan o que nao percam a U*
t.io de militantes ptttlicoi.
Os (aisaiies peltücos sao
uma camarilha ao arrtvti.
toa sem principies, capote*
d4 m apoiarem cui qual-
q .or coi a. om Ja que seja
em delinqüentes, ainda q.e
noja nos rebutalhea da eeci«
edade, ainda que seja nes
inimigos mais tenebroso* de
povo, contanto qut poí*am
cparecer novamente ne et
rterie politico no •momento
oportuno- e ee lançar aa
pescoço de povo come seus
«governou taa-.

O novo bundo do ar. Velas*
co cansegutu sem auv.au.
no primeiro memento, arras-
tar paia sua aventura poli*
tica algumas pessoas ho»
nestas, alguns parudaitos
sinceros da luta pela pas e
pjla independência nacio*
nal, maa foi no rebutalho
poitnco ae conneciaos tio»
uquistas e velhos renega»
dos do proletariado, coma
Flinlo Melo, Hilio Lacerda
a Mendonça Falcão, que foi
nuscar os falsários poliu-
cos de que precisa para or»
ganisar e seu moco reacio-
uarto e aemagogico. caia»
cterisadamente antt-comu»
custa, serviço! do imperialis-
mo americano e da ditadu-
ra sanguinária de Vargas.
São assim mebiiizadca' para o serviço ativo do
imperialismo a m e r ic ano
velhos q u a d r o a que
através do bando da sr.
Velasco, tanto apoiam age»
ra o governo do sr. Vargas,
enquanto assim lhes deter*
mina o patrão imperialista,
como podem servir amanhã
para enganar as massas e
tentar levá-las ae golpe mi-
litar contra Vargas quando
este, já impopular e total*
mente desmoralizado, per»
der os últimos vestígios de
apoio popular e tornar-se
imprestável para os provo*
cadores de guerra. A elimi-
nação pelos imperialistas
americanos do governo que
não lhes convém, mediante
golpes de Estado, conspira*
ções e motins, que levam ao
poder ditadores e tiranos, é
velho costume latino-ameri-
cano, é o serviço que devem
prestar no «momento opor-
tuno» a seus patrões imperi-
alistas os demagogos, cuja
missão é enfeitar com ban-
deirolas «-anti-imperialis-
tas», «democráticas», «pro-
gressistas», «moralizadoras»,
etc. o golpe imperialista.
Esta, na verdade, a missão
«histórica» da nova organi»
zação política do sr. Velas-
co — tentar afastar as gran-
des massas populares do ca-
minho da revelação demo»
crática popular, agraria e
anti-imperialista, impedir
na medida do possível que
em torno do proletariado di-
rigido pelos comunistas
unam-se as grandes massas
populares e, muito especial»
mente, os elementos da pe-
quena-burguesia urbana, quo
ainda pensam poder ludi-
briar e arrastar a reboque
aos lamunaianos e gran-
des capitalistas e de seus
patrões imperialistas.

t
.«

de fantaama da guena lm»
perteiiala. gue m H***» <»a
tomo e da leocôo policial.
I.' ae povo desesperado qut
ot falsários políticos da
bondo do st. Velasco pve*
tendem enganar e desviar
de Justo caminho an.ntad»
pailcs comunistas, do comi»
nho da s»t*is ampla união
do todoa es patriotas o de
ut.ctattu para a luta vila-
ne-a pela pos e o lndepen»
dència nacional, polo dor»
lubada do governe do lati»
fundiários o grandes capi«
«alista* eetvlçaia do Impo»
riaUaaao o aua substituído
pelo poder da democracia
popular, único capas do
t» alocar o 110811 do campo
da guerra e do imperialismo
para o campo da paz. da do.
mocracia o do socialismo.

Justamente porque toda
a nossa atividade entre as
ineusa» se oitenta no senti»
do da unidade, é tn dis pen
sovei que saibamos fazer o
detmescaramento sistema*
tico da política do traição
de todos aqueles quo em
nessa tona querem desviar
as massas da lute, da ação
efetiva o concreta em defe-

Isto singinifica, por mais
insignificante que na ver-
dade seja o prestigio poli-
tico atual dos dirigentes in-
dígenas do novo bando rea-
cienário do sr. Velasco, que
é dever patriótico desmas-
carar com energia êsse con-
to-ao-vigano poutico e
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alerta contra o embuste a
todos os brasileiros. A si»
tuação no pais agrava-se
rapidamente, cresce o ódio
popular aos imperialistas
americanos e seus * lacaios

brasileiros, aumenta rapi-
damente o descontentamen-
to e o desespero das grandes
massas que buscam uma so»
lução para os problemas que
as afligem, que as liberte

. ta da paz o contra o Impo-
> rialismo americano o teus

lacaios brasileiros. Desmas*
carar essa gente é um dever

patriótico, é uma condição no*
cassaria para ao alcançar a
ampla unidade do ação por
que lutamos. E* In dispensa-
vel, no entanto, rompreon»
dor quo a denuncia política
dos traidores, doa falsários
político» de novo bando do
ar. Veldnco om particular, si-
gniflea de nosra parto um
esforço constante do oxpli»
cação, de esclarecimento pa»
dento Junto a todos 00 tra-
baihcdores e, multe eepe»
clalmente Junto a todas aa
pesr-eos honestos que, por
qualquer motivo, ao deixo*
rom influenciar pelas pa-
lavras demagógicas o que*
não devemos de forma algu*
ma confundir com es diri»
gentes do bando do sr. Ve»
lasco que aa enganam.

Nas fileiras do nosso Pai»
tido é indispensável que
exista a maior clareza a
respeito do verdadeiro con»
teúdo politico e do papel
que realizam agrupamen»
tes. bloco3 e parido,, como
esse novo blcco do sr. Ve»
lasco no caso atual, dirigi-
dos por elementos pequeno*
burgueses que se encontram
cob a influencia da burgue»
sia nacional conciliadora e,
portento, serviçal do impe-
rialismo americano. Só as-
sim poderemos realizar um
acertado trabalho politico,
ideolo gico e organizativo
entre as massas, estreitando
sem qualquer sectarismo as
ligações do Partido Comu»
nisto com todos os traba-
lhadores e sabendo sem*
pre fazer a necessária
distinção entre os politi-
queixos demagogos serviçais
do imperialismo e as pes»
soas honestas que e!es ten-
tam enganar, envenenar cem
o anti-comunismo sistema-
tica e arrastar a reboque dos
latifundiários, dos grandes
capitalistas e de seus pa-
trões imperialistas.

Não há dúvida alguma de
que o renegado Crispim es-
teja completamente desmas-
caredo, mas seria falso su-
por, porque a traição já foi
descoberta, que os traidores
tenham deixado de ser pe-
rigosos. Isto é particular-
mente importante quando,
como no caso atual, os re-
negados e traidores são apoi-
ados pelos imperialistas
americanos que encarre-
gam seus melhores propa-
gandistas, com a imensa
máquina de que dispõem, de
popularizar seus agentes,
de divulgar entre as gran-
des massas o veneno que

daaUtasn, Come dis a Roso-
lução do Comitê Macienatt
•>£' pfedte maia do quo
nunca sei vigilante o In»
tianeigento na defesa da
unidade e da disciplina
férreo do Partido, na apli
caçoo de aaa linha politi

Maa é ftfjsddeaeatatoente
a lavot da ocae pratica. In*
tsasiticendo eas todo o pato
o lata eoa defeso da paa. o
i:;6o unificado doa grandes
t-eessae coava a político de
guerra ao governe Vargas,
contra o envio oa*aoldadoo
brasVeiics pata a Coréia.
contra o tratado militar
esm os Estadão Unidos, con*
tio a Povoarão o a entre»
ga do petróleo brasileiro è
Standard OU. contra a fome
o a reação policial, qno me»
lher o mala rapidamente
ha/emos do doamoscaiar a
todos ca traidofca do noaao
povo. 000 faliorioe o viga*
listas pc! ticos como Crio-
pim e Velasco.
A vigilância wvolucicnd-

ria no rolo do Partido d»e
taniem ter reforçada. O
inimigo subo porteituuud..ut
quo é contra o nosso Par*
tido quo deve dirigir tou
golpe principal o nâo pou-
porá esforços para tentar
destrui-lo por dentro. Já que
nada tem conseguido com a
mora reação poUdal ou eom
a pofsegulção oos dirigen-
tos comunistas. A medida
que a «dtnoção 00 agrava,
quo aumenta o deeeontenta»
monte popular. 00 Imperia-
listas farão noveo o repeti-
dos esferços para Introdu. ^
rir esplóss o movocadores
nos fUeixas do 1-artidc, Como
disso o camaiada Arruda
om sou Informe: «O quo ó
preciso agora é dar provas
da mais elevada perspica*
cia poHM-a r-:.'v-".1 '' ~ •
xermanente vigüanda ro-
Toludonuria pu.u «aaa;-P*f
mitirmes a menor violação
dos prindptos partidários e
para pôr om guarda os ml-
mantos do Partido contra o
trabalho dos capituladores
« iradonlstas. provocadores
e ocpiões»
A luta pelos nossos prlnd»

pios. o luta contra qual-
quer vadlaçâo na defesa e
exaltação da União Sovie*
tica t do grande Stálin.
contra o menor **a'1u«Jw*
dirigentes do nosso Parti»
do. o controle politico e nao
burocrático da execução
das tarefas fixadas, o ver-
dadeiro controle dos mili-
tantes e dirigentes, não pela
biografia ou pelo que dizem,
mas pela atividade polm»
ca que realizam, pela vida
que efetivamente levam,
permitir -nos-ão denotar as
tentativas do inimigo em
nossas fileiras.

E* por meio da critica e
da aute-eritica utilizadas
como armas permanentes
em toda a nossa atividade,
que paralisaremos o traba-
lho de sapa do inimiae.
Centra qualquer tendência
á conciliação, intransigen»
tes nos princípios, retorce-
mos a unidade de pensa»
mento no Partido e a sua
unidade orgânica, liqui-
dando os menores vestígios
de indisciplina e do liber-
ralismo, esforçando-nos, si-
multaneamente, pela eleva»
ção do nível político e ido-
ológico de todos os nvlüan-
tes. Só assim iremos adqui»
rindo aquela «qualidade
imprescindível de todo boi-
chevique», a que se refere
o camarada Stálin e que se
torna para nós cada dia

, mais necessária, à msdida
que se agrava ' a «ltuação
no país e Tque aumenta o
desespero des provocadores
de guerra — «saber reconhe-
cer um inimigo do Partidr\
por muito bem çamuílad»
que esteja».

—I
IJmaXM
De Leite p1
Habitante

Nunca forani tio •,eoinu agora, M Lg
«* vida das jZJSÍlares da ha„i«t Ti *'-
miséria e .,-. &*££?mem proport.-óe* 23SiaIKulendo-íie *Um™*

governo Vo^aj.^
checo, *om*u« 

,*«,,*,fomeado-.t o de nt+.}cresceriti> daa mas,!.*dliquidando ílslcamcme
povo huiaiio. ^m*

A careiti,, é ^%$m^vSegundo dado?? do l. aK.. ociiModa vldaaürr
tou, desde jnneiru tle 1em cerca dc Co';*..

Enquanto Uso, Vafixa o salário mínimo
a Bahia cm Cr$ 7utitijsalário real cal violem
continuamente, calntk
poder aquisitivo dos .rlhadores c agravando ,velmcntc a fume cirrria.
MORRENDO DE FOME

O povo baiano esta ,rendu dc íoint.
O Índice de ir-ortr,!.-

na capi.al baiana é 1mante. Segundo or itins do Serviço de Biotatistica da Seeretari
Sá udo, cerca dc 70ré
mortalidade Infantil -
ancas até 5 anos tle ida<
causada pelas male.«tiai
aparelho digestivo — Is— pela sub-nutriçao.
tre os adultos, o s. ••«:
lugar, entre as causas
mortalidade, cabe às d*
ças do aparelho respir
rio — isto é, a turbecu
também um mal cujaj
zes se encontram na
nutrição, na inexistènd
higiene e assistência $.,
isto é, na forno e nan
ria do povo. 0 consura
leite, na Bahia, em m
é de uma colher para
habitant!.
ÍNDICES trágicos

Mas nâo é só. Segi
dados do Instituto de S;
Pública «Osvaldo C
cerca de 60% da popul
d,a capital baiana e
contaminados pela ch
iomose. E um serviço
dico da capital, em ex
recente encontrava lo
soas contaminadas
«moléstia de Chag«is>, e
20 examinadas. Um o
exam?, procedido em cr
ças, pelos serviços de So
Pública, enconlravi' 50
taminadas pelo «barbe
entre 100 examinadas
so para nau falar na
centagem de tuberculo
sifiliticos, etc

Esses são alguns ea
pios que revelam as ve
deiras condições de vid'
povo baiano
pios são
mulheres
forma às noites, à es
dos restos do Hotel
Bahia, ou às manha
«sbadames» (bairro do
guai) à espera do ae
dos caminhões da Lin
Publica, onde buscai
lixo, restos de alim
com que. matar a fome

t

!i

revelam as ve
ndições de vidj
ano. Outros eJ

a fila de honl
e crianças qA

LUIZ CARLOS PRESTES
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t — Fiémio dt velocidade

- Muita» CtomisiMta- teu.
fiü^cleeido pií-nit'-*. à ba*

, r* de «quem primeiro e «brlt,
n cola». Isto, sem duvida,
i-, .üiu.i) os pütriicipanioA
ds campanha — Comissoos
ou amii'n-1 da Imprensa de*
mocráilea •— e deve ser
pr.HU» em prática.-R t-< .«••¦¦
H.irio, porem, que alem do
prêmio de velocidade seja
d ida outro prêmio que
mantenha a emulação até
o fim tia Campanha, |>or
exemplo: quem atingir a
maior porcentagem no fim
da Campanha. Estabelecer
fò o prêmio «parn quem pri»
metro cobrir a cota», tem o
inconveniente de, conquis*
indo o prêmio; cessai u
emulação.

2 — Alguns :tj« -i . ... no
Distrito Federal, consegui-
ram de amigos da Impren*
sa democrática, doação de
móveis no valor de 13.900
cru/elrof*. ¦

'3 — Na Comlésão Mongó*
lia, do D. Federal, um aju*
dista doou um rádlo-vitrola
f outres uma camisa espo;-
te, um anel de ouro, uma
pulseira de ouro e platina,
um broche de ouro com brl**
llmntcs, uma cigarreira de
prata austiiaca e um grupo
estofado. Noutra Comissão
do D. Federal um ajudista
doou ura fogão a gaz. A
variedade das doações
dão uma idéia dc como e
pc-sslvel fuzer alguma cousa
— quando realmente sC
quer fazer, — qualquer que
seja o local era que se*, atue,

4 — Outra interessando
experiência foi a realização
de uma festa cujos convites
Vendidos *n 30 cruzeiros

liA C AMPANHA
alem de dar direito h entra*
du, tinliitm « .t.is .iu-» nume»
rados que davam dir.-ito a
nm prêmio rv.m-tvel .-• ti--
es pre»entes no ilía da fa-ns.
Caso o prêmio sai&se paraum portador de canhoto
ausente, no procederia a no*
vo sorteio./ A Iniciativa In-
ceajlva- o wmpwe^imonto,
dá um novo Interrfso e tu-

«do islo i* justo p.,j ,«,- uk fes-
Ia?» devem «er aproveitadas
para a metragem do novas
f.-nti.i>6'-H de ajuda & Lu-
prcnia demnerUlca.

NOTICIAR DOS
BOTADOS
t» latos maiores da «ema-

na «ão: a viragsm do Eatado
dp Rio que assumiu a lide-
rança do Grupo D com Qi,vrò
e a Comissão Carioca, cujos
resultado» estão sondo publt-cndfi «i .«r** ¦:•¦ •<;«• na l.M-
PRENSA POPULAR».

O Estado do Rio disso quevai cobrir a cota antes da
data de término da Campanha
que para o Grupo B so encer.
ru do dia 1.* de outubro.

Ar • possibilidades do Es-
tado do Rio são realmente
grandes, pois, Niterói, Cam-
pos e Pctrópolls ainda não
cobriram suas cotas** (que
são as maiores do Estado.')
Itnpcruna que foi o primei-

ro município fluminense, a
cobrir, dobrar e quase tripll-
car sua cota c que se man-
tinha na liderança dc todo o
Estado, -foi superado por
Mncaé que, em rápida vira-
gem, atingiu 315% da cota!

Segundo' os dados que te-' n.os, a' colocação 'dos muni-
pios'fluminenses que* já aten-
deram ao apelo de Prestes,
cobrindo suas cotas na Cam-

lIlfrsIlfrllJll^M Getúlio na Bahia:

l ->¦".» «m 6 Mor*o**, « » *•
gumU MAÇA*. 316**; 1TA-
1-ttRUNA- m%l CAMUU-
CI-- &*»%'. CA HO fltlO,
\&l %t UAMHA -*- MANHA,
BARRA í*. r»WAt, 1<K.
AI-tLO AB OOMUMÔIl

RfrrAtiUAia k CAftiocA
A C«tfil*«*o C-wit-nl Om

Campanha qn-*r, mal» um*
ves, iri*si*jtir ns pecessktolle
imp#riaa* dn* c- «i. ».* --¦-. k-.-
iadunis » Csrioes snviarea)
sun» cotas ;•-.«« s Comiss&O
Centrai O s*-#ln de Prcátes
visa fundt.mrnlain.ente co*
brir os déficit* tios graride*
jornais nacional», dal s n«-
«. ¦ !«t:-.«i.- das cota* sorem
remetidas para a «* ri I* '«••>
Central, encarregada da co-
»•!•..! * de tais doficlts. Isto
nao quer: '"''*'r •!'•' ** comis.
soèa locais não aproveitem a
Campanha para reapatelhar
os órgãos , democráticos do
piopaganda da pax e da 11-
bertação nacional, de âmbito
estadual çu municipal. E'
preciso, por«?m, quo a parte
correspondente á Comissáo
Central seja remetida com a
máxima urgência, pois, só
assim o apelo de Prestes será
plenamente atendido pelas
Comissões Estaduais e Ca-
rioca.
PRÊMIOS DA COMISSÃO

CENTRAL
Queremos frisar que a co-

bertura da cota ó condição
necessária para que o Esta-
do vencedor, dentro dc cada
gnipo, ganhe o prêmio do
emulação inter-cstadual. Es
ta condição, cobertura dl.
cóia, ó riccessarla mas não é
bastante,* pois, o prêmio só
será: conquistado se a Co»,
missão Estadual'vencedora tir
ver remetido a' porcentagem
devida á Comissão Central.

O CANDIDATO: 50.0ÍW FICSSoAS
NO OOUIOIO UA PRAGA DA Bi..

QUADRO DE EMULAÇÃO

GRUPO A

São Paulo -103,4%
Distrito Federal *. 58,3%

GRUPO B '

Eatado do Rio - - 6>.9%
Bahia V-?-/-.
Minas Gerais 15%

GRUPO q
R Grande do Sul ro'?o
Pernambuco 10%

GRUPO D

Jovens »8,2%
Marítimos 40.5%
Sergipe -.5%

A 
Bahia é governada pos
um grupo de latífun.

diários e negocistas, os
quais exercem o poder em
proveito próprio e em nome
ilos latifundiários, grandes
capitalistas e agentes do
imperialismo no Estado.
Vejamos, rapidamente, ai-
guns deies:

1.- — REGIS PACHECO —
governador. Arranjado de
última hora para substituir
o negocista Lauro Farani, è
um polichinelo corrupto. É
latifundiário em Vitoria da
Conquista e faz o que lha
ordenam os donos da Bahia.

SV — PINTO ALEIXO —...
presidente e senador do P.
S. D. Foi comandante da
tVl Região Militar e depois
interventor 'do Estado Novo.
Na interventoria começou a
«fazer-se». Tornou-se milio-
nario, meteu-se em escabro-
sos negócios de compra de
terras e gado, tornando-se,
também, granrie acionista
de uma industria no Estado
Rio. Ainda quando inter*
ventor construiu uma ma*
quina politica e eleitoral
com os latifundiários do in-
terior, aos quais representa
e os quais vieram a formar,
o atual P. S. D. •

3.* — SIMÕES FILHO !--
ministro da Educação. Ê
um dos homens mais odia-
dos e mais repugnantes da
Bahia. É dono da «A Tar-
de», jornal feito (inclusive
o edifício sede), com o di-
nheiro da Circular- S-mces
Filho começou a vida ven-

Os donos da Bahia
dendo leite com água e pas-
sou a chantagens maiores,
por intermédio do seu jor-
nal (como as histórias do
menino Vivaldo e do «Ni-
nho da Águia»), tornando-
se latifundiário na Mata de
São João e outros munici-
pios, depois, um dos homens
mais ricos do Estado. Che*
fia a chamada «ala autono*
mista» da UDN estadual,
em contfadição com Otávio
Mangabeira, a quem traiu.

4.' — LANDULFO ALVES
— presidente e senador do
PTB. Ex-intérventor do
Estado Novo e ex-quinta
coluna de Hitler, banque*
teava-se em palácio, com
sua mulher alemã, a espiã
nazista Elza Shneider, toda
vez que um navio nosso era
torpedeado pelos submari-
nos do Eixo. Tornou-se la-
tifundíario e criador, ga*
nhando milhões à custando
cambio negro do gado.
Quando interventor, chefiou
a campanha contra a fixa
ção do salário mínimo na
Bahia. Ainda quando inter-
ventor guindou a.-a postos
chaves do governo um gru-
pò de aventureiros e nego-
cistas, que enriquecei am as
pustas dós cofres públicos e
se tornaram grandes lati-
fundiários. Esses homens
viçram a formar, em 1945,
o atual PTB.

ô.*' -— ANTÔNIO BALBI-
NO —-> Deputado federal e
candidato' a ministro (subs-
tituto de Simões). E' o in-
telectual do PSD estadual.
Fez-se milionário à custa dos
mais escabrosos negócios
Foi propagandista do nazis*
mo, e, recentemente, assinç-u
na Çamara Federal, o pr.»e-
cer da Comissão de Consti-
tuição e Justiça em favor da
«Petrobrás».

6.» — JOEL PRESIDIO —
«Teórico» do PTB, é um de-
magogo inveterado, com um
curso no «DIP» estadonovis-
ta, do qual foi diretor.

7.» -- A «OPOSIÇÃO» —
A «oposição» (que só luta pordelegacias u nos municípios)
ó chefiada pelo sV. Juraci
Magalhães, agente da Stan-
dard Oil e o homem que pe-diu ao embaixador ianque
Berle Júnior a intervenção
armada dos Estados Unidos
no Brasil, em 19i5. Atual-
mente comanda a produção
de minérios de guerra, no
Vale do Rio Doce. Juraci é
o chefe da maquina politica
e eleitoral formada por êle
quando esteve no governo da
Bahia (1930 — 1937). Essa
maquina (antigo PSD e atual
UDN é constituída de aven-
tureiros, latifundiários, ban-
queiros e agentes imperialis*»
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O PRESIDENTE: 2.500 CURIOSOS
E MANIFESTANTES (CONTRA)

cargas esteve na Bahia em fins dc junho. Os objetivos de
sua visita, confe-leSdos pelo vespertino oficio-o «A Tard«" de Si-
mões Filho, prendiam-se a um plano de coordenação de esforços,
tendo era vista a aprovação da cPetrohrás-> c a preparação jrucr-
relra no nordeste.'Targas reuniu, na Bahia, seis governadores
nordestinos, com os quais discutiu- também a entrega da encr-
gia elétrica de Paulo Afonso ao imperialismo. Além disso, o
ditador pretendeu responder, na terra do petróleo, às criticas à
«Petrobrás», ao mesmo tempo em que tentava intimidar as for-
cas patrióticas, apresentando o projeto entreguista como fato
consumado.

A «recepção» ao ditador custou milhões de cruzeiros aos
cofres públicos. Centenas dé ooliciais da Bahia e do Hio foram
mobilizados. A Dclet-acia do Trabalho foi encarregada de for-
çar os operários a cor.iparecrem à «manifestação espontânea»
no Largo dos Mares, usando para isso, os mais vergonhosos
processos de conrao e chantaTem. O que se viu, no entanto, foi,
que, enquanto o candidato Vargas arrastava em 1950, mais de
50 mil pe—jas n Praça da Sé o presidente Vargas mal levava,
em 1952, .'" "00 pessoas ao Largo dos Mares.

O mais importante, poréri, é que entre estas 2.500 pessoas,
encontravam-se representantes dos jovens baianos conduzindo
uma faixa contra a entrega do petró-eo; centenas de funciona-
rios, conduzindo cèrcp «ie vinto carta:-'.-., e tr" '' ' ¦"> o
aumento e-protestando contra a fome; representante dos tra-
balhadores, que foram entregar um memorial contra a carestia
— e que transformaram a manifestação dos Mares em mani-
festação contra a política d«? Vargas.

Além dessas manifestações, foram feitos nir.amentos e dis-
tribuidos volantes der. •• .«ciando a política anti-nacional e anti-
popular do ditador. Es; como presidente dos miliionários, pas-
sou a maior parte do sei tempo, na Bahia, em festas nos clubes
grã-finos da F-rra (*-*::t 

' *.s muros o povo escreveu protestos
a pixe) e. em faustosas b canais no Palácio da Aclamação e no
Hotel de Cipó.

(li
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tas como Gileno Amado, Ma-
noel Novais, Clemente Maria-
ni, Cordeiro de Miranda, Ma-
rio Cravo e outros.

Entre estes, destacam-se:
8.» — CLEMENTE MARIA-

NI — uma das maiores for-
tunas do Estado. E' um dos
donos do Banco da Baína,
dono da "Usina Cinco Rios e
dono da CIRB S/A, firma
que é uma agencia do impe-
riaüsmo ianque. Inimigo ran-
coroso do povo, destacou-se
por sua atuação policial-fas-
cista no Ministério da Edu-
cação de Dutra, quando che-
gou a mandar a policia me-
tralhar os estudantes na se-
de da U.N.E.

9.* — AUGUSTO VIANA
—- um dós principais donos
da indústria de fiação e te-
celagem do Estado, dono de
uma fortuna fabulosa que
contrasta com a miséria dos
tecelões baianos. E' presi-
dçnte da Congregação Maria-
na São Luiz e elemento dá
copa e da cozinha dp at'cebis-
pado., E', ainda, o tubarão

encarregado de «contratar*
os .delegados do Trabalho.

10» — MANOEL NOVAIS
Dono de imensos latifun-

dios na região do São Fran*
cisco, e um dos donos do P.
R. no Estado. Negocista da
chamada «Comissão Vale do
São Francisco», transformou
essa «Comissão» em arapu-
ca politica e eleitoral. Gra-
ças às vultosas verbas que
movimentou, conseguiu <:un-
trolar grande parte da re-
gião, onde se fez eleger, por
duas vezes, deputado federal.
Em 1935 — 1936, com Gile-
no Amado e outros, chefiou
um roubo de terras no Sul
do Estado, contra o qual os
posseiros lutaram a mão ar-
mada.

H.9 _ GILENÓ AMADO '
um dos grandes latifundia-

rios do cacau, conhecido «ca- \
xixeiro» e um ¦ dos. .donos do
Banco do Distrito Federal..
Énvòlveu-se numa' 'gigantes**
ca -negociata para apossar-se
de. 120 mil hectares-^ terra
no sul do Estado.
í. ,V -..:. • \\ :i\ } a .•»

FEBU

Cerca tk» \ítm trabalhado*
,.'* tli. « nn 4* «Cerni de
Pnmc.it Corporatton»! empa*-
«a lonquu, «itrarant cm Rre

ve. em virtude da tontiflva
foíia |»clo iiuiue de «limi*

nuir seu» Mlurio-i, c mo
imne de um plsno Innwria-
lista e patronal de «establ-
Hzacfte dr»f «ali»Ho»*

CHtt

Dcxenas Ue milhares dt
irahfilhadore-í enesntram-sc
em greve cm todo o pais,
prlncipalmeiue na capitaL
onde .todos ts trabalhado-
res em iraasiMirtes se do
elarnram em rtcvo A ga»v
nos transportes foi inlelad
pelo pessoal das empresa
de navegação aérea, q*s
existe o f»agamento de »«rr
abono. Os d"mois stn-jres
do -transporte- acompanhara
os acroviário». apoinnde
suas reivindicações. Outra*
corporações também oderl-
ram ao movimento. inclosV
ve os cmpreRads dos hos-
pitais, em nômero de 8.00(X

URUGUAI

Prossegue a j-ieve ger
dos trabalhadore-í em trans-
portes .'.2 Montevidéu, ir
cluindo os funcionários da~
empresas tje '«ranspnc da

.prefeitura. O «g-í-vêmn ede-
mociaico» do-Uruguai em*
prcendei violenU repressão
contra os operar o.5, pren-
dendo seu.? dirigentes s
chegando mesmo a estabe-
lecer a censura à imprensa
nas noticias sobre o movi>
mento. A grevo, porom,
prossegue firme há cércí
de dua? semenas, com «
apoio do povo e da* demai-
trabalhadores.

MÉXICO

No Congresso do *Banco
Mundial», realizado na ca-
pitai mexicana, o delegado
da Bolívia declarou oue os
trustes Ianque em seu país
constituem um p^der eco-
nômico maior que o Estado
e que retiram para o exte-
rior lucres fabulosos anual*
mente, corresponder tes a
50% de seu capital, «provo-
cando, com isso, a fome, a
miséria, a ipnorancia e o
mal-estar» na Bolívia.

GUATEMALA
Terminou c^m a vitória

dos trabalhadores, no essen-
ciai, a greve dos emprega*
dos da Pan American: Au>
ways. O movimento durou
mais de duas semanas e,
não obstante a pressão
exercida pelos trustes, a
Pan American foi obripada
a fazei concessões,

ESTADOS UNIDOS

O famoso sábio Alberto
Einstein, em carta dirigida
a uma revista americana,
declarou: «Causa-me sur-
presa o fato de que as po-
tências ocidentais estejam
tratando de^ rearmar a Ale-
manha para torná-la pode*
rosa após derrotá-la na 2a.
guerra mundial*.

CANADA , ,...,,.

Esta semana, jornais our-
gueses dò Canadá, comen-
tando , o nóvfo Jflano Quin-
quenal soviético,; foram
obrigados a reconhecer que
enquanto.ná URSS; baixam
os, preços e. aumentam os
salários, nos: .EE. UU., a

carestia é cada vez maior.

-V
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Da O-N. (j

A ©lUpaoào «in.fti _,u ^nosM péiii» A r«iu ie*| ,
pi.Uxto dt (Ajudai» _. h 4._ll • proj-**.dlr • dcMnvolvtr.
*•«_- org-nlatir _ <defnM|
vonlro mt protwitio .-v,,,
da ITiiiAu KuvKtU-a • •„
l»niiu- ritt-i Populares. *ç
sob «at* b_.iul.tr_ hlpóeriu
da .«ioda. econômica . m|.
Iltsr qua a_ a» >ri|-__n a c0.
mluAo Minta ift.tj.ll -K_i_,i .
Unido* . an mlmoes i._i". ¦*
i_ih-«i-_, qua controlam - eo.
mandar aa força* arruadas,

Couta tRiial ao que r.iiâo
f___en_k) aqui eom o ponto 4
dt* Truman flanam o* un.
ricanos na Kuropa Ocidental
rum o famoso 1'lano Mar*.
lutll. HObre o qu. iato signl.
fica paro oa |>ovo_ e mttito
elucidativo um relatório da
ONU, qu. .-.íi» pondo os ím«
p-í.:ii¦*>- <. em polvorosa, i
relatório é uma comparaçlo
da situaçito atual das demo.
ciituiiiK popular.-i. que nâo
ailniiteni a tutela Imperiuli...
l« ianque, t- oa pataes euro*
pcu.H escravitadoa pelou «-rin*
içoa americanos.

Que dl*? o relatóiio? Do,
por exemplo que na Eu» opa
Oriental ti iiroduçâo de carvão
dns democracias populares .*
de 1..0 rnil&O-t de toncl.-id-i_>
ou seja o dobro da prodiifio
de 1947 Na Europa Och1.ii- •
tal, o aumento é dc 10' ( ape-
nas p a Inglaterra uinda nm»
pode exportar carvão como
fazia antes da guerra. Bn
quanto a Europa Oriental an-
ineiitoii a produçáo de energia
elétrica de 20,4 bilhões parft
43 b-lhõ-s de quilowats,
Europa Ocidental passou •w"
mente de 17,5 billiões para 2.
bilhões de quilowats.

Nas Democracias Popula*
res n&o h4 inflação, oa pie-
903 caem e sobe o siulaiin
real dos trabalhadores. Pelo
contrário, noa pai_e_ tlomi-
nados pelos americanos no
ocidente europeu cai a pio-
(bicão de tudo, exceto n produ*
çâa de armamentof:, e àttmeii-
tam ainda o desemprego e _
inflação.

Eàses dados resumidos sa»
suficientes pura demonstrai
ein primeiro lugar a enonno
superioridade do sistema so-
cialista sôbre o sistema ca-
pi.ali.stn. O nocialir.ino _;gm-
fica progresso, o capital.sino
significa atraso. E' um rela*
tório da ONU quem o dem ns*
tra. Os ingleses çhegàn ao
ponto de dizer — e com !óil_
razão — que o bloqueio eco«
nóniico decretado pelos ian-
ques contra o mundo socialis-,
ta enfraquece mais o sitiante
do que os sitiados.

• Esses dados demonstram
(pie u economia de guerra ini-
posta pelos americanos, _ej.
pelo ponto 4 seja, pelo Plano
Marshall, é uma política dc
miséria, fome e desemprego,;
Provam de maneira irrespom
divel que as restriões ao co-
mércio internacional, visando-

-isolar a URSS e as democra-
cias populares, impõem sofri-
mentos aos povos e só inte-
ressam aos fabricantes ian*
quês' de armamentos. Esta
claro-que' prosseguir nessa;
política significa marchar
para a bancarrota. A luta
pela paz é, portanto, uma lu*
ta imediata contra o empo-;
brecimento maior ainda das
massas, pela solução dos pro
bíemas do povo. O que est
impedindo que oa povos avãn*
cem no caminho da felicidade;
é a política de guerra.

Por último, o relatório d.
ONU prova que os pais*»
socialistas dedicam todas a»

aua.. en._rgi.M- à «>I____tn'»»
nac-fic»*.

o-
íéta.


